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Apresentação 
 

21º. Congresso de Iniciação Científica da UnB e 12º. Congresso de Iniciação Científica do DF  

ÁGUA, ENERGIA E SOCIEDADE 

A iniciação científica na Universidade de Brasília e no Distrito Federal tem sido reconhecida por seu impacto 

acadêmico, científico e social. Em um cenário histórico de grandes avanços tecnológicos, a iniciação científica constitui um 

terreno propício à produção de conhecimento e à inovação, em benefício do desenvolvimento humano e da cidadania. Com 

esse espírito, o 21º. Congresso de Iniciação Científica da UnB e 12º. Congresso de Iniciação Científica do DF adotou o tema 

Água, Energia e Sociedade, na certeza de que constitui um campo de reflexão e atuação interdisciplinar e multidisciplinar, em 

que os jovens cientistas terão contribuição relevante a oferecer.  

Além de qualificar a formação acadêmica dos/as estudantes envolvidos, a iniciação científica propicia a descoberta 

de talentos para a atividade científica, a ser desenvolvida não só no âmbito da Universidade, mas também em outros 

ambientes em que se faça necessária a produção do conhecimento e a inovação. Nesse sentido, a iniciação científica 

constitui atividade estratégica a ser fortalecida e estimulada por meio políticas públicas, tendo como objetivo a inserção 

qualificada dos egressos dos cursos de graduação e pós-graduação no mercado de trabalho, com as consequências desejáveis 

para o desenvolvimento da sociedade. 

Os Programas de Iniciação Científica organizam-se mediante a atuação de orientadores/as experientes, que atuam 

no âmbito das instituições acadêmicas e de pesquisa, na supervisão de estudantes de graduação e, mais recentemente, de 

estudantes do Ensino Médio, em atividades de investigação científica, tendo como aporte financeiro a concessão de bolsas 

de Iniciação Científica (IC), mas contando também com a participação significativa de estudantes e colaboradores 

voluntários.    

O Congresso de Iniciação Científica é o evento de conclusão das atividades, sendo realizado após o término da 

vigência de cada Edital. Os trabalhos concluídos são apresentados em sessão de pôsteres e avaliados por um Comitê 

Avaliador integrado por convidados externos e pelos membros do Comitê Gestor do programa de iniciação científica de cada 

instituição. Nesta edição do evento, contamos com a participação de avaliadores externos provenientes das seguintes 

instituições: Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade Federal do Paraná, 

Fundação Oswaldo Cruz, Universidade de Fortaleza, Universidade Federal de Uberlândia, Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul. 

Com 1771 inscrições, o evento reuniu trabalhos oriundos dos programas: PIBIC, PIBITI, PIBIC nas Ações Afirmativas e 

PIBIC-Ensino Médio. O PIBIC tem perfil universal, o PIBITI é voltado para o desenvolvimento de tecnologia e inovação, 

havendo quotas de bolsas com perfil tecnológico específico; o PIBIC nas Ações Afirmativas contempla estudantes que 

ingressam na Universidade por meio de quotas sociais e raciais, e o PIBIC-EM é dedicado a alunos matriculados regularmente 

no Ensino Médio.  

Nesta oportunidade, gostaríamos de agradecer o apoio recebido do CNPq, da FAPDF, e das instituições promotoras, 

bem como o engajamento dos participantes inscritos ς estudantes e orientadores/as ς, a atuação qualificada do Comitê 

Avaliador que se dispôs realizar a tarefa de fazer a crítica construtiva, pelo diálogo com os estudantes. Agradecemos a 

participação dos convidados da abertura, na pessoa do palestrante convidado, Professor Ricardo Ramos Fragelli, e de seus 

alunos, que trouxeram o testemunho da ação pedagógica engajada, eficaz e criativa. Por último, e não menos importante, 

nosso agradecimento à atuação competente da equipe de servidores técnico-administrativos das instituições parceiras e 

estagiários, sem a qual não seria possível realizar esse evento de grandes demandas operacionais. 

Ao trazer a público os Anais do 21º. Congresso de Iniciação Científica da UnB e 12º. Congresso de Iniciação Científica 

do DF, nosso desejo é o de que essa publicação seja um instrumento de divulgação dos trabalhos e dos resultados de 

pesquisa, bem como um meio de consolidação e fortalecimento das atividades de pesquisa desenvolvidas no âmbito dos 

programas de iniciação científica da Universidade de Brasília (UnB), da Universidade Católica de Brasília (UCB), do Centro 

Universitário de Brasília (UniCEUB) e do Centro Universitário do Distrito Federal (UDF), para o usufruto da sociedade. 

A Comissão Organizadora 



 

 

Vol. 1 

Calendário da Programação 
 
 

Cerimônia de Abertura 
 
 

26 de outubro de 2015, às 14h 

Anfiteatro 12, ICC Norte ς UnB 

 

Apresentação dos Trabalhos 
 
 

27 a 29 de outubro de 2015 

Centro Comunitário Athos Bulcão ς UnB 

 
Terça-Feira, 27 de outubro de 2015 

Das 9h às 12h30min  - Sessões 1 a 27 

Das 14h às 17h30min - Sessões 28 a 54 

 

Quarta-Feira, 28 de outubro de 2015 

Das 9h às 12h30min  - Sessões 55 a 84 

Das 14h às 17h30min - Sessões 85 a 111 

 

Quinta-Feira, 29 de outubro de 2015 

Das 9h às 12h30min  - Sessões 112 a 131 

 

Premiação 
 

26 de novembro de 2015, às 15h 

Anfiteatro 9, ICC Sul ς UnB 
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PREMIAÇÃO 

Prêmio Destaque de Iniciação Científica 

 

Melhor Trabalho da Área de Ciências Exatas 

Estudante Orientador Instituição 
Igor Seiiti Kinoshita Ishioka Artur Elias de Morais Bertoldi UnB 

 
Título do Trabalho  

Implementação de Sistema de Aquisição para Teste Estático de Motor de Foguete Propelente Híbrido 

 

 

Menção Honrosa 

Estudante Orientador/a Instituição 

Felipe Duerno do Couto Almeida 
Cristiano Jacques Miosso Rodrigues 

Mendes 
UnB 

Igor Seiiti Kinoshita Ishioka 
Artur Elias de Morais Bertoldi 

UnB 

Mariana dos Santos Diniz 
Wagner Santos de Almeida 

UnB 

Matheus Veleci dos Santos 
Maria Emilia Machado Telles Walter 

UnB 

Nasser Samir Alkmim 
Lineu Jose Pedroso 

UnB 

Natália Oliveira Ramos 
Antonio Felipe Couto Júnior 

UnB 

Rayssa Alves Porcino Octávio Luiz Franco UCB 

 

  



 

 

Vol. 1 

PREMIAÇÃO 

Prêmio Destaque de Iniciação Científica 

 

Melhor Trabalho da Área de Ciências da Vida 

Estudante Orientador Instituição 
Natália de Aguiar Montenegro Ricardo Titze de Almeida UnB 

 
Título do Trabalho  

Papel da enzima NO sintase neuronal (nNOS) e do interferon-gama na injúria da célula HT-22 por ácido 
glutâmico. 

 

 

Menção Honrosa 

Estudante Orientador/a Instituição 

Alessa Bembom Garcia 
Elisabeth Nogueira Ferroni 

Schwartz 
UnB 

Camila Magalhaes Cardador João Paulo Figueiró Longo UnB 

Camilla Bernardes Furtado Rodrigo Gurgel Goncalves UnB 

Dalila Juliana Silva Ribeiro Kelly Grace Magalhaes UnB 

Jaqueline Gonçalves de Sousa Tatiana Barcelos Pontes UnB 

Karina Brito da Costa Michelle Zampieri Ipolito UnB 

Natália de Aguiar Montenegro Ricardo Titze de Almeida UnB 

Priscila Hermínio Pschiski Mara Claudia Ribeiro UniCEUB 

Raiana Moreira dos Santos Cristine Chaves Barreto UCB 

Reginaldo Carlyle Silva de Oliveira Cesar Koppe Grisolia UnB 

Tuzza Back Carrijo Fabiana Pirani Carneiro UnB 
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PREMIAÇÃO 

Prêmio Destaque de Iniciação Científica 

 

Melhor Trabalho da Área de Ciências Humanas 

Estudante Orientador Instituição 
José Gomes do Nascimento Cristiane de Assis Portela UniCEUB 

 
Título do Trabalho  

Memórias de Brasília: Mapeando histórias e construindo materiais didáticos a partir dos relatos do 
programa de história oral do Arquivo Público do DF. 

 

 

Menção Honrosa 

Estudante Orientador/a Instituição 

Carolina Knihs de Camargo 
Maria Claudia Santos Lopes de 

Oliveira 
UnB 

César Pedrosa Soares e Débora 
Hanna de Arruda dos Santos 

Tania Inessa UniCEUB 

Flavio Ricardo Justino da Silva Cristina Maria Costa Leite UnB 

Gabriela Cristina Pereira da Silva Reginaldo Guiraldelli UnB 

Guizela Eleonora Lima Mollhof Rosa Helena Stein UnB 

Hanna Peixoto Mattos Luiz Daniel Jatoba Franca UnB 

Igor Rodrigues Costa Tatiane Paschoal UnB 

José Gomes do Nascimento Cristiane de Assis Portela UniCEUB 

Josimo da Costa Constant Silvia Maria Ferreira Guimaraes UnB 

Luciana Martins Vieira Paulo Afonso de Araújo Quermes UCB 

Nathalia Tannus Dutra Pereira Wania Cristina de Souza UnB 

Pedro Henrique Longo Waihrich Katia Elizabeth Puente Palacios UnB 

Raissa Costa Faria de Farias Seabra 
Maria Claudia Santos Lopes de 

Oliveira 
UnB 

Thayla Crisrhana Martins Pereira Elizabeth de Andrade Lima Hazin UnB 

Vitor Nascimento dos Santos Fatima De Souza Freire UnB 

Ygor Fernandes Leite Andre Pereira Leme Lopes UnB 
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e 12º. Congresso do DF 

 

 

Ciências Exatas 

Estudante Orientador/a Instituição 

Alexandre Correia Mesquita de 
Oliveira 

Dianne Magalhães Viana UnB 

Caroline Lucena Matos Jose Joaquin Linares Leon UnB 

Cassia de Queiroz Oliveira Cavalcante Claudia Cristina Gatto UnB 

Cristiano Ryker Moraes Kleber Melo e Silva UnB 

Daniel Sobreira de Oliveira Buso Welitom Rodrigues Borges UnB 

Darby Pereira Dantas de Lima Marcelo Peres Rocha UnB 

Davi Souza Botelho Ana Maria Nogales Vasconcelos UnB 

Diego Rodrigues Azevedo Aleteia Patricia Favacho de Araujo Von Paumgartten UnB 

Florença das Gracas Moura Claudinei Gouveia de Oliveira UnB 

George Sebastian Dantas Ferraz Ivan Ferreira da Costa UnB 

Jean Vinícius de Oliveira Lima Roberta Mary Vidotti UnB 

Josue Fernandes de Asevedo Pablo Eduardo Cuervo Franco UnB 

Lorrayne Lins Suzuki Sarah Silva Brum UnB 

Lucas Nixon Queiroz Xavier Jose Antonio Huamani Coaquira UnB 

Luciano de Paula Rodrigues Rita de Cassia Silva UnB 

Luiz Fernando Guedes dos Santos Adriane Beatriz Schelin UnB 

Maisa Rodrigues Campos Kleber Melo e Silva UnB 

Márcia Taís O. de Souza Maria Suely Pedrosa Mundim UnB 

Maria Aparecida Vieira Carvalho Andréia Alves Costa UnB 

Mateus Freitas Paiva Jose Alves Dias UnB 

Matheus Denezine Dermeval Aparecido do Carmo UnB 

Matheus Montenegro Nunes Dianne Magalhães Viana UnB 

Pedro Henrique Sbampato França 
Raro 

Stefan Michael Blawid UnB 

Raiza Toledo Rodrigues Nilson Francisquini Botelho UnB 

Sílvia da Cunha Oliveira Marcos Juliano Prauchner UnB 

Waleska Priscylla Florencio de 
Medeiros 

Clovis Achy Soares Maia UnB 
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Ciências da Vida 

Estudante Orientador/a Instituição 

Aline Marcimiano de Lima Eraldo Aparecido Trondoli Matricardi UnB 

Alisson Rodrigues Lisboa Wagner Rodrigues Martins UnB 

Ana Cecilia Holler Del Prette Guarino Rinaldi Colli UnB 

Camila Sales Jreige Aline Ursula Rocha Fernandes UnB 

Felipe Diniz Avido Luciano Paulino da Silva UnB 
Fernanda de Carvalho Braga, Mariana 

Carvalho Gomes e Nayra Costa Moreira Luzitano Brandão Ferreira UniCEUB 

Francis Priscilla Vargas Hager Julia Aparecida Devide Nogueira UnB 

Gabriel Carrijo Camargos Alba Valeria Rezende UnB 

Gabriel Ribeiro Costa Sousa Luiz Eduardo Bassay Blum UnB 

Gabriela Spolti da Silva Aldo Henrique Fonseca Pacheco Tavares UnB 

Heidi Luise Schulte Sarah Christina Caldas Oliveira UnB 

Igor Ribeiro do Nascimento Fabíola Fernandes dos Santos Castro UniCEUB 

Ivan Kleber da Silva Mattos Denise Vilela de Rezende UnB 

Juan de Carvalho Costa Nadia Skorupa Parachin UnB 

Kaio César de Melo Gorgonha André Moraes Nicola UCB 

Kamila Ferreira Sales Flavia Nogueira de Sa UnB 

Karoline Messias da Silva Luci Sayori Murata UnB 

Katylla Freitas Martins Silvana Schwerz Funghetto UnB 

Laura Fernandes Gonçalves Tatiana Amabile de Campos UnB 

Leane Silva dos Santos Carvalho Aline Oliveira Silveira UnB 

Lucas Pereira da Silva Rosângela Vieira de Andrade UCB 

Milena Felipe Felix Aline Martins de Toledo UnB 

Natália Carvalho Guimarães Vivian da Silva Santos UnB 

Nathália Freire Bandeira Rosângela Vieira de Andrade UCB 

Paulo Cesar Greimel de Paiva Filho Luciana Ansaneli Naves UnB 

Rafael Cardoso Ramos Bringel Eliza Carla Barroso Duarte Verissimo UnB 

Stefânia de Oliveira Frazão Andre Moraes Nicola UCB 

Tales Henrique Andrade da Mota Diego Madureira de Oliveira UnB 

Thalyta Railine Cesar Palmeira Luciana Mendonça-Galvão UCB 

Vanessa de Araujo Carvalho Anderson Marcos de Souza UnB 

Victor Hugo Silva Guimaraes Helson Mario Martins do Vale UnB 

Víctor Hugo Sousa Araujo Graziella Anselmo Joanitti UnB 

Vinicius Gomes de Oliveira Cristine Chaves Barreto UCB 

Vinicius Neres Ribeiro Thomas Christopher Rhys Williams UnB 

Vitoria Hadassa de Souza Santos Lilian Gimenes Giugliano UnB 
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Ciências Humanas 

Estudante Orientador/a Instituição 

Alceu Fernandes da Costa Neto Marcelo da Costa Pinto Neves UnB 

Ana Paula de Melo Batista Beatriz Fatima Morgan UnB 

Bárbara Firme de Faria Daniela Neves de Sousa UnB 

Barbara Leitao de Carvalho Fatima Lucilia Vidal Rodrigues UnB 

Brenno Carvalho Botelho Diana Vaz de Lima UnB 

Bruno Neves do Nascimento, Lorena 
Pessoa Londe de Oliveira 

Christine Oliveria Peter da Silva UniCEUB 

Dina Santos Araujo Ana Cristina Murta Collares UnB 

Edgard Carneiro Vieira Danielly Silva Ramos Becard UnB 

Emely Rodrigues do Nascimento Thais Lanutti Forcione UDF 

Erick Oliveira Alves de Souza Renato Tarciso Barbosa de Sousa UnB 

Ester Eiko Duarte Kimura Katia Isabelli de Bethania Melo de Souza UnB 

Fernanda Miquelotti Pereira Serrador Carlos Alberto Lopes de Sousa UnB 

Fernanda Souza Oliveira Katia Isabelli de Bethania Melo de Souza UnB 

Gabrielly de Farias Rodrigues Diana Vaz de Lima UnB 

Gisely Aparecida da Silva Ana Laura dos Reis Correa UnB 

Gustavo Wendel de Andrade 
Rodrigues 

Rosa Helena Stein UnB 

Hudson Fidelis Fernandes da Silva Abimael de Jesus Barros Costa UnB 

Isabela Formiga Oliveira Nascimento Suzete Venturelli UnB 

Isabela Ottoni Penna do Nascimento Maria Helena de Castro Santos UnB 

Isabella Brant de M P Alvarenga Corina Elizabeth Satler UnB 

Ives Enrique de Araujo Sampaio Sidney Barbosa UnB 

Joao Victor Ferreira Borges Maria Beatriz de Medeiros UnB 

Joaquim Ramalho de Albuquerque Clesia Camilo Pereira UnB 

José Rubens de Souza Cardoso e Sara 
Raquel Rodrigues de Araujo 

Rodrigo Fernandes da Silva UniCEUB 

Juce Amelia Andrade Bezerra Gardenia da Silva Abbad UnB 

Juliana Pereira Sales Caetano Emerson Dionisio Gomes de Oliveira UnB 

Kathia Regina Vieira Rogerio da Silva Lima UnB 

Laiza Cristina Ribeiro de Sena Enilde Leite de Jesus Faulstich UnB 

Lana Sato de Moraes Tiago Luis Gil UnB 

Laura de Castro Oliveira Guerreiro 
Fabiana Lemos Rajão  
Ivana Moreno Santos 

Eliete de Pinho Araújo UniCEUB 

Larissa Messias Belem Moreira Daniel Barbosa Andrade de Faria UnB 

Leticia Cardoso Orlandi Silveira Regina Lucia Sucupira Pedroza UnB 

Leticia Mendes Silva Marlene Teixeira Rodrigues UnB 

Luana Gomes Dias Marcio Bezerra da Silva UnB 

Lucas Baggi de Mendonça Lauria Danielly Silva Ramos Becard UnB 

Lucas Moura Vieira Alex Sandro Calheiros de Moura UnB 

Luciana de Sousa Santos Costa Elmira Luzia Melo Soares Simeao UnB 
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Luís Carlos Cazetta Wanderson Flor do Nascimento UnB 

Marcelo Caetano da Costa Zoby Débora Diniz Rodrigues UnB 

Marcio Moreira Viott Wanderson Flor do Nascimento UnB 

Maria Cristine Branco Lindoso Ana de Oliveira Frazão UnB 
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Qualidade físico-química de morango ozonizado durante o armazenamento 

Adail Ferreira Costa Junior 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 
Instituição: UnB 
Orientador (a): ERNANDES RODRIGUES DE ALENCAR 

Introdução: Dentre os tratamentos que são aplicados a morangos in natura citam-se a imersão em solução contendo cálcio, para manter a 
firmeza, recobrimento comestível e irradiação. Além desses, destaca-se o cloro, utilizado como agente sanificante, com o intuito garantir 
conservação e sanidade do produto até chegar ao consumidor. No entanto, as principais desvantagens do processo de sanitização com 
cloro é a formação de subprodutos químicos mutagênicos, em água e alimentos. Em vista disso, o ozônio tem sido proposto como agente 
sanificante alternativo para uso em alimentos, incluindo frutas e hortaliças. É importante, em função do elevado potencial oxidativo do 
ozônio, estudar possíveis efeitos do gás na qualidade do morango durante o armazenamento. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho 
avaliar a qualidade físico-química de morango ozonizado durante o armazenamento. 

Metodologia: Os morangos foram submetidos a diferentes combinações de concentração e período de exposição ao gás: 1000 ppm 
durante 30 minutos, 1000 ppm durante 60 minutos, 2000 ppm durante 30 minutos, e 2000 ppm durante 60 minutos. O tratamento 
controle correspondeu a frutos não ozonizados. As embalagens contendo os frutos foram armazenadas aleatoriamente em uma câmara 
fria a 5 °C. As avaliações qualitativas dos frutos foram realizadas no dia da ozonização (tempo zero) e a cada três dias até 12 dias de 
armazenamento. Na avaliação da qualidade dos morangos analisaram-se a perda de massa fresca, pH, teor de vitamina C, teor de sólidos 
solúveis totais (SST), acidez titulável (AT), e coloração dos frutos. Adotou-se Delineamento Inteiramente Casualizado em Esquema Fatorial 
5x5, sendo cinco tratamentos e cinco períodos de armazenamento (0, 3, 6, 9 e 12 dias), com quatro repetições. Inicialmente realizou-se 
análise de variância e posteriormente análise de regressão. 

Resultados: Em geral a ozonização não influenciou a qualidade dos frutos, exceto para as variáveis de perda de massa fresca, teor de 
vitamina C e diferença de cor. O percentual de perda de massa fresca foi menos intenso nos frutos ozonizados. Não foi observado redução 
no teor de vitamina C nos frutos ozonizados nas concentrações de 1.000 e 2.000 ppm, por 60 e 30 minutos, respectivamente. Ocorreu 
aumento menos intenso da diferença de cor nos frutos ozonizados. 

Conclusão: A ozonização pode ser considerada uma importante alternativa para a manutenção da qualidade de morangos durante o 
armazenamento. 

Palavras-Chave:  

Colaboradores: SABRINA MAGALY NAVAS CAJAMARCA, WALLAS FELIPPE DE SOUZA FERREIRA 
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Análise dos efeitos de diferentes intervalos de recuperação na geração de torque e trabalho durante a 

execução do modelo de exercício resistido em supersérie 

Adailson da Silva Fernandes 
Unidade Acadêmica: UnB - Faculdade da Ceilândia 
Instituição: UnB 
Orientador (a): RODRIGO LUIZ CARREGARO 

Introdução: O exercício resistido (ER) é considerado um dos meios mais eficazes para melhorar a capacidade funcional do sistema 
neuromuscular, sendo recomendado para o desenvolvimento de força muscular, equilíbrio e coordenação motora. Em busca de maximizar 
os resultados, profissionais devem estar atentos à diversas variáveis, dentre elas o intervalo de recuperação (IR) entre séries. O intervalo de 
recuperação é uma variável que propicia a recuperação de fontes de energias necessárias para o exercício. A literatura não apresenta 
consenso em relação a escolha do intervalo de recuperação para melhor desempenho em exercício resistido combinados. O objetivo do 
presente estudo comparar o efeito de diferentes intervalos de recuperação de um programa de exercício resistido com o modelo de 
supersérie em homens sadios destreinados. 

Metodologia: O estudo foi caracterizado por um desenho transversal. Participaram do estudo 20 jovens sadios destreinados do sexo 
masculino com idade média 21,85 ± 2,4, altura 1,76 ± 0,6 peso corporal (kg)76,36 ± 9,8 IMC24,04 ± 2,6. Os participantes compareceram ao 
Laboratório em 3 momentos distintos, em cada momento foi aplicado um intervalo de recuperação, sendo: imediato (IMED), 60 segundos 
(T60) e 120 segundos (T120) entre os exercícios de flexão e extensão do joelho. As sequencias para realizar os intervalos nos três dias 
distintos foram aleatorizadas e foi utilizado um intervalo de 48 a 72h entre cada sessão. Em cada visita, os voluntários realizaram um 
protocolo de 4 séries de 10 repetições do exercício de flexão e extensão do joelho, modelo denominado supersérie (cada série composta 
por 10 repetições de flexão do joelho seguidas por 10 repetições de extensão do joelho), utilizando a velocidade de 60º.s-1. Para a análise 
dos dados, utilizou-se o Programa SPSS versão 21.0.A significância adota 

Resultados: As comparações das variáveis Fadiga de Trabalho, Trabalho Total, Pico de Torque e Tempo até Atingir o Pico de Torque não 
apresentaram diferença significante entre os intervalos IMED, T60 e T120 (p=1,00). Os valores referentes ao Pico de Torque entre as quatro 
séries não apresentaram diferença significante entre os intervalos de recuperação (p=1,00). No entanto, para a variável Fadiga do Trabalho 
houve diferença significante (p=0,00) na terceira série entre os intervalos IMED, T60 e T120, indicando que a fadiga foi menor no intervalo 
T120. 

Conclusão: O presente estudo demonstrou que não houve diferença em relação aos tipos de intervalo de recuperação adotados. Tais 
achados demonstram que o modelo de supersérie pode ser adotado com intervalos curtos de recuperação, trazendo benefícios como a 
rapidez na execução de uma sessão de exercícios resistidos. 

Palavras-Chave: Exercício resistido, intervalo de recuperação, fadiga 

Colaboradores: Euler Alves Cardoso 
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Pesquisa documental e de campo sobre o desenho e execução do Programa de Aquisição da Produção 

Agropecuária no Distrito Federal (PAPA/DF) 

Adailton Soares Guimaraes 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 
Instituição: UnB 
Orientador (a): MIREYA EUGENIA VALENCIA PERAFÁN 

Introdução: A inserção dos agricultores familiares aos mercados continua sendo um dos maiores desafios para diminuir a vulnerabilidade 
da agricultura familiar. Este fato, incentivou a criação de estratégias fortemente influenciadas por fatores regionais de caráter político, 
social e econômico, como o caso dos programas baseados em mercados institucionais, cujos exemplos mais representativos são os 
programas de aquisição de alimentos. Inspirado nos programas federais, o Distrito Federal desenvolveu um programa próprio de compras 
institucionais, denominado: Programa de Aquisição da Produção da Agricultura ς PAPA/DF, a fim de atender as especificidades da 
agricultura familiar local, não suficientemente atendida no DF pelo PAA, em especial ao que concerne o limite do valor do contrato e 
inclusão de novos atores.  Com o interesse de conhecer o funcionamento do referido Programa no DF e identificar os fatores que podem 
estar favorecendo ou limitando sua execução se fez este estudo baseado numa pesquisa 

Metodologia: Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa realizada por meio de uma pesquisa documental e entrevistas 
semiestruturadas. Conforme Gil (2002), a pesquisa documental é feita a partir de materiais que não receberam um tratamento analítico ou 
que podem ser reelaborados e este é o caso dos relatórios elaborados pelo Governo do Distrito Federal sobre a execução do PAPA, como 
também o marco normativo que regulamenta sua execução. Após a revisão documental foram realizadas cinco entrevistas 
semiestruturadas com gestores e beneficiários do Programa buscando aprofundar informações em três grandes blocos relacionados com o 
desenho, a implementação e os resultados do mesmo. As entrevistas foram gravadas e as respostas foram transcritas para a análise 
posterior. Foi garantida ao entrevistado a confidência de suas respostas bem como de sua identidade. Tal análise foi subjetiva e embasada 
nas referencias bibliográficas sobre mercados institucionais. 

Resultados: O PAPA/DF foi instituído em fevereiro de 2012 pela Lei Distrital nº 4.752 como um programa de compra institucional do GDF. 
Seu objetivo é viabilizar a compra direta da produção da agricultura familiar ou suas organizações sociais rurais e urbanas, por povos e 
comunidades tradicionais, pelos beneficiários da reforma agrária e extrativistas. O limite do contrato é de R$120.000,00 por ano civil por 
associação beneficiária. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Humano e Social é o órgão que apresenta maior montante contratado 
como o programa, somando R$ 25.848.520,54 nos últimos três anos. O PAPA é uma política pública que incorpora as especificidades da 
agricultura familiar local, em especial no que concerne ao limite a ser contratado o que o diferencia com outros mercados institucionais, 
junto com o fato de só contratar com associações de produtores e incorporar em suas compras produtos artesanais e flores. 

Conclusão: Verifica-se que o PAPA tem se apresentado como mais uma oportunidade de mercado que se abre para a agricultura familiar, 
não havendo elementos suficientes para afirmar que o PAPA por si só seja responsável por causar mudanças estruturais nas condições 
socioeconômica ou produtiva dos agricultores. O que percebe-se é um beneficio proveniente do somatório de políticas para a agricultura 
familiar que contribuem na inserção produtiva e social dessas comunidades. Apesar de suas semelhanças com os programas federais, o 
PAPA traz aspectos importantes que tornam o programa inovador como são o valor limite dos contratos, a diversificação dos produtos 
comprados é a estrutura organizacional desenhada para efetivar os contratos.  As mudanças  nos Governos do DF, as limitações 
orçamentárias que, à sua vez, levam à descontinuidade dos contratos podem ser apontadas como os principais gargalos do programa. 

Palavras-Chave: Mercados, Mercados Institucionais, Agricultura Familiar, Políticas Públicas, Distrito Federal, PAPA/DF 

Colaboradores: Esta pesquisa faz parte de uma pesquisa de maior abrangência financiada com recursos do Edital Universal CNPq 2014 que 
visa identificar e analisar os fatores contextuais que favorecem a efetividade dos programas de mercados institucionais nas regiões Sul e 
Nordeste do Brasil. 
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Militantes e questão da terra na África do Sul e Brasil 

Adalia Raissa Alves da Costa 
Unidade Acadêmica: Departamento de Sociologia 
Instituição: UnB 
Orientador (a): MARCELO CARVALHO ROSA 

Introdução: O Distrito Federal, desde a última década, iniciou ações populares e políticas governamentais interessadas na distribuição de 
terras à produção rural. Neste movimento, em 20мнΣ ŀƭƎǳƴǎ ƛƴŎǊŜƳŜƴǘƻǎ ǎǳǊƎƛǊŀƳ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻΥ ŀ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ άtǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ 
ŀǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ ǊǳǊŀƛǎέ όtw!¢ύΣ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ ǊŜŦƻǊƳŀ ŀƎǊłǊƛŀ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ Řƻ 5CΣ Ŝ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ ƛƴǎǘƛǘǳŎionais 
como o Conselho de Política de Reforma Agrária (CPA) e o Fórum Distrital de Políticas de Reforma Agrária. Este artigo, relata a história do 
acampamento 10 de junho ς situado no Recanto das Emas-, a partir do prisma de 5 militantes entrevistados e dos processos pelos quais o 
acampamento passou institucionalmente via CPA. O resgate possibilitou tomar conhecimento de como a história do acampamento opera 
fora do Estado, expresso nas trajetórias e articulações não institucionalizadas dos militantes, e dentro dele através dos encaminhamentos 
internos ao CPA. 

Metodologia: Realizou-se uma recuperação histórica do acampamento 10 de Junho, interessada na microanálise social da trajetória de 
militantes, seus discursos, relações sociais que permeiam a história do acampamento, além de um estudo de documentos, Atas de 
Reunião, do Conselho de Política de Reforma agrária (CPA). As técnicas de pesquisa foram entrevista semi-estruturada, observação 
participante e análise de discurso em documentos. Coletaram-se dados sobre a história dos militantes fundadores do acampamento, 
buscando compreender os meios que os trouxeram até aquele espaço e interesses para a construção do acampamento. As atas serviram 
de subsídio para compreender como o acampamento aparecia nas reuniões do CPA, e quais resoluções governamentais foram tomadas no 
âmbito deste. 

Resultados: Foi percebido como a trajetória dos/as militantes sem-terra, neste caso coordenadores do Acampamento 10 de Junho, 
associam-se à história deste e os processos pelos quais o acampamento passou no âmbito do Estado, através do Conselho de Política de 
Reforma Agrária (CPA). Também foram apreendidos cenários mais amplos, quanto à estrutura de organização do acampamento, o sentido 
da luta para os militantes, representação do grupo no CPA e a importância que essas falas possuíram nas reuniões para acelerar o processo 
de regularização enquanto assentamento. A natureza das discussões dentro do espaço institucional do Conselho, que envolviam desde 
questões ambientais até o combate à grilagem nas terras destinadas a reforma agrária, também foi captada, juntamente com os processos 
burocráticos pelos quais o acampamento necessitou passar no âmbito do Estado, como sua remoção de áreas de proteção ambiental, 
organização das visitas da TERRACAP e cadastramento das famílias 

Conclusão: Acredita-se que o estudo pode fomentar a ampliação do campo de trabalhos sobre a questão da terra que emerge no Distrito 
Federal. O foco na relação entre trajetórias, história do acampamento e processos institucionais, foi capaz de demonstrar como indivíduos 
com histórias de vida específicas se associam coletivamente visando o interesse o comum de construir um acampamento de reforma 
agrária, e por quais meios o Estado, por meio de estruturas institucionais, responde as demandas de formação de assentamentos que, ao 
mesmo tempo, possibilitam ou não, a realização de sonhos e projetos pessoais dos militantes. Estes pressupostos apresentam 
contribuições ao campo recente relacionado à reforma agrária no DF, articulando histórias pessoais e suas relações com o Estado. 

Palavras-Chave: Luta por Terra, Sem-Terra, Brasília, Reforma Agrária, GDF, PRAT. 

Colaboradores: Matheus Pereira Ribeiro 
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Estudo de nanomateriais de ZnO aplicados em catálise 

Ademar Dourado Moitinho Neto 
Unidade Acadêmica: Instituto de Química 
Instituição: UnB 
Orientador (a): JOAO BATISTA LOPES MARTINS 

Introdução: Nanotubos são estruturas que possuem formatos de tubos com raios na escala nanométrica. Estas estruturas podem ter raios 
variando de alguns angstrons até centenas de nanômetros. São encontrados em diferentes configurações, que apresentam um amplo 
espectro de propriedades mecânicas, elétricas e óticas. Para a representação dessas configurações é utilizado o vetor quiral: nanotubo zig-
zag, cadeira e quiral. Os nanotubos mais comuns costumam ser de carbono, silício ou de óxidos metálicos. Desses óxidos metálicos, o óxido 
de zinco é um dos que tem sido bastante estudado, visando aplicações em eletrônica, sensores de gases e catálise. Esse mesmo composto, 
associado a átomos de Cu, é utilizado como catalisador na reação de síntese de metanol a partir de gás de síntese. Até o momento, 
desconhece-se estudos de adsorção de gases em NT ZnO dopados com Cu. Desta forma, o objetivo deste trabalho é o estudo teórico, com 
métodos semiempíricos, da interação de gases com nanotubos de óxido de zinco. 

Metodologia: Para tal estudo, utilizou-se um modelo de nanotubo de óxido de zinco na configuração cadeira, por ser a mais estável. O 
modelo finito do nanotubo utilizado apresenta 9 camadas. Cada camada contendo 10 átomos de Zn e 8 de cobre. A valência foi 
completada com hidrogênios. Otimizou-se a estrutura, porém como houve a perda da simetria do tubo, optou-se pela realização dos 
cálculos com a estrutura do nanotubo congelada. Visando o sistema mais estável com os dopantes, a estrutura descrita acima foi dopada 
com dois átomos de Cu, e diferentes distâncias foram testadas, de acordo com estudos da literatura. Escolhida a estrutura mais estável, 
realizaram-se simulações, no vácuo, com os seguintes gases: CO, CO2, H2O, H2 e CH3OH. Foram também executados cálculos de 
frequência e de excitação, para a obtenção de espectros de infravermelho e de ultra-violeta. Com os resultados desses cálculos, obtêm-se 
valores termodinâmicos e dados estruturais, com os quais é possível analisar os processos de adsorçã 

Resultados: Foram realizadas as otimizações das moléculas na camada do nanotubo, com o método UPM6. Para cada molécula adsorvida, 
foi calculada a frequência e obtidos os valores de energia livre de Gibbs para os processos de adsorção dos gases. Em ordem decrescente 
do módulo dos valores de energia livre de Gibbs temos: CO, CH3OH, CO2, H2O e H2. As cargas de Mulliken das moléculas adsorvidas 
apresentaram a seguinte comportamento crescente: CO2, H2, H2O, CO e CH3OH. Destas moléculas, apenas o CO2 apresentou uma carga 
de Mulliken negativa, sendo que sua interação com o NT apresentava um carbono ligado a 3 oxigênios, em uma estrutura que se 
assemelha ao íon carbonato, em concordância com relatos da literatura. Com os resultados dos cálculos TD, obteve-se alguns espectros 
preliminares de UV-Vis, assim como valores de energia de excitação (LUMO-HOMO). Afim de obter uma melhora nos valores 
termodinâmicos dos cálculos, bem como validar os resultados semiempíricos, cálculos de frequência foram realizados c 

Conclusão: Os cálculos preliminares permitiram a dejavascript:enviarRespostaQuestionario()terminação dos valores de energia livre de 
Gibbs para os processos de adsorção dos gases. Em ordem crescente de valores de energia livre de Gibbs, encontrou-se a seguinte 
sequência de moléculas: CO, CH3OH, CO2, H2O e H2. Também foram determinadas as cargas de Mulliken das moléculas adsorvidas. Esta 
sequência responde parcialmente pela energia de adsorção, mostrando um comportamento razoável entre interações parcialmente 
eletrostática e covalentes. CO2 apresentou uma carga de Mulliken negativa, através de uma interação com com 3 oxigênios do NT, em uma 
estrutura que se assemelha ao íon carbonato, em concordância com relatos da literatura. 

Palavras-Chave: Nanotubos, ZnO, Adsorção, Dopado, Cu, PM6 

Colaboradores: Não se aplica 
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Ausência de marca especí?ca de primeira pessoa do singular nos verbos do português étnico tapirapé 

Adriana Guimarães Costa 
Unidade Acadêmica: Instituto de Letras 
Instituição: UnB 
Orientador (a): WALKÍRIA NEIVA PRAÇA 

Introdução: O presente trabalho teve como objetivo identificar e descrever os fenômenos morfossintáticos de ausência de marcação 
morfológica da primeira pessoa do singular nos verbos da variante étnica do português-tapirapé. A língua tapirapé pertence à família Tupi-
Guarani (cf. Rodrigues (1984/1985) e Rodrigues & Cabral (2002)) e é falada por aproximadamente 950 pessoas que habitam duas áreas 
indígenas no nordeste do Mato Grosso. Os tapirapé são bilíngues e falam a língua tapirapé como primeira língua (L1) e o português como 
segunda (L2). O português falado por eles é uma variante especial que apresenta características da gramática da língua materna.  Dentre os 
vários fenômenos observados nessa variante, a ausência de marca morfológica de primeira pessoa no verbo em português chama a 
atenção. Ou seja, a primeira pessoa é marcada apenas pelo pronome, enquanto o verbo recebe flexão de terceira pessoa. 

Metodologia: Uma pesquisa a respeito da história, costumes, cultura e da língua do povo Tapirapé orientou o início da investigação. Para o 
desenvolvimento, foram analisados textos teóricos e gramáticas do português brasileiro para só então partir para a análise de dados. 
Foram coletados e analisados aproximadamente 50 textos escritos em português, produzidos por alunos do ensino fundamental da Escola 
LƴŘƝƎŜƴŀ ¢ńǇƛΩƛǘńǿŀΦ 

Resultados: Contudo, foi encontrada apenas uma ocorrência na qual a primeira pessoa não era marcada no verbo. Para prosseguir com a 
investigação, foram analisados dados de fala em situações não monitoradas de alguns informantes, sendo apenas um não escolarizado. 

Conclusão: Concluiu-se que a modalidade escrita do português (L2) é monitorada, por isso se assemelha ao português padrão. Por outro 
lado, o uso da variante étnica do português-tapirapé em interações diárias com não-indígenas ainda confirma o, uma vez que a fala é 
espontânea e não monitorada e a influência da língua nativa pesa no uso do discurso. 

Palavras-Chave: Português étnico tapirapé, língua tapirapé, primeira pessoa 

Colaboradores: Walkiria Neiva Praça 
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Análise da Flexibilidade e da Resposta Lactacidêmica ao Treinamento Pliométrico em Lutadores de Jiu-

Jitsu. 

Adriana Neres Alves de Jesus 
Unidade Acadêmica: Educação Física 
Instituição: UniCEUB 
Orientador (a): Márcio Rabelo Mota 

Introdução: O Jiu-Jitsu por ser uma arte marcial prioriza o uso de princípios biomecânicos que aperfeiçoam a força muscular do 
participante ou anula a do oponente e exigindo assim a flexibilidade, ou seja, a amplitude máxima do movimento articular do atleta. O 
exercício pliométrico é dado pela contração concêntrica sendo imediata a contração excêntrica, no entanto age sobre um ciclo de 
alongamento e encurtamento, e por ser exercícios de contrações rápidas e intensas podem proporcionar um dano muscular de início 
tardio. Este estudo teve como objetivo analisar a flexibilidade através de exercícios de alongamento e flexionamento além de analisar a 
força muscular através de exercícios pliométricos e a resposta da coleta de lactato sanguíneo pré e pós-testes. 

Metodologia: Participaram da pesquisa 17 atletas do jiu-jitsu do UniCeub com idades entre 18 e 53 anos, 10 atletas no Grupo Experimental 
(GE) (1 mulher e 9 homens)  e 7 atletas no Grupo Observação (GO) submetidos ao teste de flexibilidade no Banco de Wells , teste de força 
de membro inferior com salto horizontal, teste de força de membro superior com flexão de cotovelos, lançamento de Medicine Ball e 
coleta de sangue para análise do Lactato, estes testes foram feitos no pré e pós treinos. Análise estatística: Foi realizado um teste T 
pareado para amostras independentes, utilizando-se um p<0,005 com padrão de significância. 

Resultados: Os atletas obtiveram um resultado significativo do lactato em repouso com relação ao lactato-pós exercícios, ao iniciarem os 
atletas apresentaram uma média de 2,20 ± 7,39 mmol/l na concentração do lactato após o treino foi identificado um acúmulo de 7,97 ± 
3,23 mmol/l, com significância de (P< 0,000001). 

Conclusão: Os atletas que realizaram o treinamento pliométrico obtiveram uma melhora significativa na flexibilidade e na força dos 
membros superiores e inferiores, apesar dos exercícios pliométricos exigirem bastante da via metabólica anaeróbica lática do atleta, assim, 
é importante ressaltar que a pliometria pode ser utilizada em geral nas periodizações de treinamentos onde o atleta consiga aumentar a 
capacidade do metabolismo anaeróbio. 
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Comunidade de Macroinvertebrados Bentônicos em Sistema Lótico do Cerrado, em Diferentes Estações 

Sazonais 

Adriana Teixeira Borges 
Unidade Acadêmica: Ciências Biológicas 
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Orientador (a): Luciana de Mendonça-Galvão 

Introdução: Macroinvertebrados bentônicos apresentam grande importância nos ecossistemas aquáticos como elo entre os recursos 
basais (detritos e algas) e peixes e crustáceos, participando do fluxo de energia e da ciclagem dos nutrientes. A estrutura da comunidade e 
sua distribuição são influenciadas por vários fatores como a correnteza e o tipo de substrato. Em ambientes lóticos, a precipitação é o 
principal fator determinante de flutuações no fluxo. O Cerrado possui uma sazonalidade bem marcada, determinada por duas estações, 
uma seca e outra chuvosa. Este fator climático causa alterações nas características da água e hábitats, afetando os atributos das 
comunidades aquáticas. O objetivo deste estudo foi comparar os atributos ecológicos da comunidade de macroinvertebrados bentônicos 
em diferentes períodos sazonais em um sistema lótico de primeira ordem no Cerrado do Brasil central. A hipótese deste estudo é que a 
riqueza e diversidade serão maiores no período de seca. 

Metodologia: As amostras foram coletadas nos períodos de transição entre a estação chuvosa e seca (maio), auge da estação seca 
(agosto), transição da estação seca para chuvosa (outubro) de 2014. As coletas foram realizadas no córrego Capetinga, um sistema lótico 
de primeira ordem (bacia do Paraná), na Fazenda Água Limpa, Distrito Federal. Foi utilizada rede surber, malha de 300 µm de abertura, em 
um trecho de 50m, na margem e no meio.  Em laboratório, os organismos encontrados foram separados, contados e identificados. A 
riqueza foi considerada o número total de táxons. A abundância foi avaliada pelo número total de indivíduos. Para cada táxon foi detalhada 
a distribuição da abundância de espécies utilizando o cálculo de equidade. Para calcular o índice de diversidade, foi utilizado o índice de 
Shannon. Para comparar a similaridade entre os táxons entre os períodos de coleta, foi utilizado o índice de similaridade de Sorensen. 

Resultados: Foram obtidos 1327 organismos divididos em 43 táxons, distribuídos em três classes, com predomínio de Insecta. No período 
de transição chuva-seca, a abundância foi de 200 indivíduos e houve uma riqueza maior, 29 táxons (27 famílias de Insecta), sendo a 
diversidade de 2,16 nats/ind. Na estação seca, a riqueza foi de 28 táxons, com 24 famílias e 376 indivíduos; a diversidade foi de 2,01 
nats/ind. No período de transição seca-chuva, a abundância foi de 751 indivíduos, a riqueza de 26 táxons e a diversidade foi menor (1,59 
nats/ind). As famílias Aeshnidae, Megapodagrionidae, Philopotamidae e Policentropodidae foram exclusivas dos períodos de transição. 
Chaoboridae, Stratiomydae e Tabanidae foram exclusivas do período de seca. A maioria dos táxons foi considerado raro e apenas 
Chironominae foi considerado predominante (contribuição entre 47,5% e 58,19% para abundância total). A similaridade foi superior a 50% 
entre as estações. 

Conclusão: No período de transição chuva-seca, a redução na velocidade da correnteza aumenta a deposição de folhiço e a estabilidade de 
habitats, o que pode explicar o aumento da diversidade. O período de transição seca-chuva representa o início de um distúrbio, no qual a 
ocorrência das primeiras chuvas pode trazer mais matéria orgânica e partículas de solo para os córregos, favorecendo o aumento de certos 
táxons adaptados a aumento da turbidez, da oxigenação da água e volume e aumento da abundância dos organismos. O fator mais 
importante evidenciado, no entanto, foi relacionado à composição, que muda entre as estações, revelando uma fauna típica para os 
diferentes períodos do ano. A hipótese deste estudo não foi corroborada, já que o esperado seria uma maior riqueza e diversidade no 
período de seca. A riqueza foi mais alta no período de transição seca-chuva e maior diversidade na transição chuva-seca. 
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Interação medicamentosas em hospitais brasileiros: revisão da literatura 
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Introdução: A porcentagem de interações medicamentosas em hospitais brasileiros tem crescido gradualmente, à medida que as 
hospitalizações se tornaram mais freqüentes com o aumento da oferta de serviços de saúde. Sabe-se que o risco de interação 
medicamentosa aumenta de acordo com o número de fármacos prescritos, e, em caso de hospitalização, o risco potencial de interação 
medicamentosa é ainda maior devido a polifarmácia. Diante desse fato, os estudos de utilização de medicamentos, no cenário hospitalar, 
têm se consolidado como estratégia para, a partir dos resultados obtidos, orientar intervenções com vistas a promover o uso racional de 
medicamentos. Esse estudo surge com o objetivo de identificar e analisar interações medicamentosas em hospitais brasileiros com o 
propósito de traçar um panorama geral acerca do tema. 

Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa para analisar os estudos sobre interações medicamentosas em hospitais brasileiros. A 
busca da literatura foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e BVS, por artigos em línguas portuguesa e inglesa. A partir da pesquisa 
por descritores, realizou-se a seleção dos artigos, que deveriam enquadrar-se na temática de interação medicamentosa, com estudos 
realizados em hospitais brasileiros e que indexados nas bases de dados selecionadas. Na análise dos trabalhos encontrados, foram 
excluídos os trabalhos repetidos, seguido da leitura e análise dos títulos e resumos, de forma a excluir os trabalhos que não abordavam o 
tema central, os realizados em centros e postos de saúde ou outros países, os artigos de revisão e os que não disponibilizavam o resumo. 
Os artigos selecionados foram analisados na íntegra, sendo excluídos aqueles que não estavam disponíveis. Por tratar-se de um estudo de 
revisão da literatura este trabalho não foi submetido a um Comitê de 

Resultados: Dos 75 artigos localizados, 15 foram selecionados, publicados entre os anos 2003 e 2014. Quanto ao desenho dos estudos, 
observou-se predominância dos estudos descritivos (53,33%) e transversal (46,66%). O período de coleta de dados variou entre dias e 
anos, e foi observado variabilidade do número de amostras em cada estudo. A fonte de consulta mais utilizada foi o Micromedex®. Como 
fonte de coleta de dados o prontuário do paciente foi o meio utilizado por todos os estudos, e apenas um estudo utilizou além do 
prontuário, a entrevista direta ao paciente. Foi possível observar que há um tendência da região Sudeste do Brasil realizar mais pesquisas 
nesse tema (66,66%), pois havia mais estudos nessa região se comparada a outras. Dentre as interações mais freqüentes e preocupantes 
observadas ao longo do estudo são: midazolan + fentanil, metoclopramida + tramadol, dipirona + captopril. 

Conclusão: Observou-se que os estudos de interações medicamentosas em hospitais brasileiros são relativamente recentes, e, 
predominantemente, realizados na região Sudeste do país. Os autores geralmente optam pela metodologia baseada em estudos 
retrospectivos com análise de prontuários do paciente, fato esse que pode ser explicado pelo baixo custo financeiro para desenvolver o 
estudo e geração de bons resultados. Para a análise das interações medicamentosas a ferramenta de consulta mais utilizada foi o 
Micromedex®, pois é uma fonte de consulta bastante acessível para a maioria dos pesquisadores. Quanto aos tipos de interações 
medicamentosas, o de maior freqüência foi entre medicamentos isentos de retenção do receituário médico (dipirona + captopril), o que 
demonstra um risco para a população no geral, e em relação à gravidade da interação medicamentosa estão os opióides, que são bastante 
utilizados em ambiente hospitalar. 
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Enriquecimento e identificação de proteínas moduladas por calmodulina em Plasmodium falciparum 
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Orientador (a): SEBASTIEN OLIVIER CHARNEAU 

Introdução: A malária humana é a protozoose mais devastadora do mundo, e é transmitida por protozoários do gênero Plasmodium. O 
parasito tem, no hospedeiro vertebrado, dois ciclos de reprodução: hepático pré-eritrocitário e intra-eritrocitário. O ciclo intra-eritrocitário 
é responsável pelas manifestações clínicas da doença e nele o parasito sofre uma série de modificações morfológicas. A merogonia é um 
processo de diferenciação complexo e seus mecanismos moleculares ainda não são bem descritos. A calmodulina é uma proteína 
citoplasmática reguladora de diversos processos biológicos, e é regulada pela presença de cálcio, importante para a determinação de sua 
estrutura tridimensional. Existem evidências de que a calmodulina modula proteínas importantes para a invasão de eritrócitos em P. 
falciparum. O projeto pretende identificar proteínas moduladas por calmodulina relevantes na bioquímica da forma esquizonte, com o 
objetivo de buscar alvos para possíveis fármacos para o tratamento da malária. 

Metodologia: A cultura de esquizontes foi previamente sincronizada e extraída e, posteriormente, foram lisados com três ciclos de 
congelamento e descongelamento em tampão (20 mM HEPES, 350 mM NaCl, 1 mM MgCl2, 0.5 mM EDTA, 0.1 mM EGTA, 20 % glycerol, 1 % 
NP-40, pH 7.9) e o extrato resultante foi lavado três vezes em coluna do tipo Vivapsin com tampão Tris-HCl 50mM pH 7.5 com inibidor de 
protease. O extrato foi submetido à cromatografia de afinidade à calmodulina: a coluna foi previamente equilibrada com tampão (Tris-HCl 
50mM pH 7.5, 2mM de CaCl2, 200mM NaCl, inibidor de proteases sem EDTA), o extrato proteico foi incubado com a resina preparada por 
cinco minutos. A porção não-ligada foi recolhida, seguida por quatro lavagens com 1mL de tampão de equilíbrio. A eluição foi feita com 
tampão Tris-HCl 50mM pH 7.5, 200mM NaCl, 2mM EGTA, inibidor de proteases sem EGTA: foram recolhidas seis eluições de 500uL e uma 
de 1ml. As frações foram submetidas à análise por SDS-PAGE. 

Resultados: A mudança em alguns pontos do protocolo padrão do grupo de pesquisa pareceu melhorar a resolução das amostras no gel 
SDS-PAGE. No gel é possível identificar uma proteína de alta massa molecular que foi identificada na primeira eluição, o que pode indicar 
uma possível parceira da calmodulina. Ademais, notam-se duas bandas que aparecem tanto nas lavagens quanto nas eluições, sendo que 
essas são mais intensas na primeira eluição, o que pode indicar um grupo de proteínas com fracas interações com a calmodulina. 

Conclusão: O protocolo de cromatografia de afinidade foi aperfeiçoado e o padrão de proteínas foi melhor resolvido com o protocolo 
atual. Existem grupos de proteínas que se destacam e que são indicativos de potenciais parceiros da calmodulina. A otimização deste 
protocolo é de fundamental importância para a elucidação de alguns processos biológicos vitais em Plasmodium falciparum e tem como 
objetivo final a descoberta de potenciais alvos para drogas que possam combater de forma eficiente a malária.  Suporte: Fundação 
hemocentro de Brasília, DPP/UnB, CNPq, CAPES. 
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Introdução: A doença de Chagas é uma zoonose causada pelo protozoário flagelado Trypanosoma cruzi. Cerca de 10 milhões de pessoas 
estão infectadas pelo T. cruzi, principalmente na América Latina e América do Sul. A principal forma de transmissão é através de fezes de 
triatomíneos contaminadas pelo parasito. Os cães (Canis lupos familiaris), são considerados importantes reservatórios do T. cruzi no 
ambiente doméstico. As alterações patológicas encontradas em cães infectados são semelhantes aquelas descritas na doença de Chagas 
humana. Portanto, a melhoria do diagnóstico de infecções de T. cruzi em cães é relevante para a avaliação de risco de transmissão da 
infecção para a população humana. O nosso estudo teve como objetivo principal realizar o diagnóstico laboratorial de cães atendidos no 
Hospital Veterinário da UnB, mediante a utilização de método sorológico e teste molecular. 

Metodologia: Foram coletadas amostras de sangue periférico de 20 cães com alterações cardíacas sugestivas para a infecção por T. cruzi. 
Posteriormente, o sangue coletado foi centrifugado para separar o plasma e as células sanguíneas que foram utilizados para teste 
sorológico e extração de DNA Utilizando o kit Wizard® Genomic DNA Purification (Promega). As amostras de DNA foram quantificadas em 
NanoVue Espectrofotômetro (GE). A qualidade do DNA extraído foi verificada por PCR, através da detecção do gene controle ß-actina. A 
amplificação do DNA de T.cruzi foi realizada através de Nested PCR em termociclador modelo My CyclerTM da BioRad, utilizando primers 
específicos (Tcz 1 e Tcz 2, Tcz 3 e Tcz4). Os produtos de PCR foram analisados em gel de agarose 1% corado com brometo de etídeo. Foi 
realizado teste sorológico de Imunofluorescência Indireta (IFI) para verificar a presença de anticorpos específicos para o T.cruzi. 

Resultados: Após a realização de Nested PCR para amplificação do DNA de T. cruzi foi possível observar a presença de bandas de tamanho 
esperado em 4 amostras (1, 5, 8 e 15) dentre as 20 analisadas (20%). De uma maneira geral, o teste sorológico de Imunufluorescência 
Indireta indicou a ausência de IgG anti-T.cruzi nas amostras analisadas. No entanto, foi possível observar que duas das quatro amostras 
positivas na Nested PCR (5 e 8), também demostraram ser fracamente positivas na IFI em diluições mais concentradas (1/40), 
apresentando fluorescência nas regiões mais periféricas do parasito. 

Conclusão: Nas pesquisas que envolvem o estudo da Doença de Chagas, as variações de técnicas de PCR vêm sendo descritas com o 
objetivo de tornar o diagnóstico mais sensível. A Nested PCR é uma técnica altamente sensível e já foi relatada como diagnóstico 
complementar para a Doença de Chagas. Os resultados demonstraram que a Nested PCR é uma técnica mais sensível e específica quando 
comparada ao teste de Imunofluorescência Indireta.  Apesar do Distrito Federal não ser considerado uma área endêmica para Doença de 
Chagas, nossos resultados sugerem que os cães podem estar infectados pelo T. cruzi e consideramos fundamental a ampliação dessa linha 
de pesquisa para elucidar o real papel desses animais na manutenção do ciclo biológico deste protozoário no Distrito Federal. 
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Introdução: A produção de carvão vegetal a partir da pirólise de resíduos agroflorestais representa uma alternativa energética viável, visto 
a grande disponibilidade e facilidade de processamento (MIGLIORINI, 1980). Para fins domésticos, a produção de carvão vegetal é uma das 
formas de agregação de valor aos resíduos provenientes de bambu, por exemplo. No Brasil, a maioria das espécies de bambu conhecida foi 
trazida pelos portugueses na época da colonização, sendo as mais comuns: a Bambusavulgaris, Bambusavulgarisvittata, 
Dendrocalamusasper. (COSTA, 2003).Estudos que buscam desenvolver equipamentos e processos produtivos em pequena escala são 
escassos (BARCELLOS, 1999). Desta forma, este trabalho tem como objetivo principal a produção de carvão vegetal em fornos mistos de 
metal e alvenaria, além de determinar o rendimento da carbonização e a qualidade (densidade, porosidade, teor de cinza, teor de material 
volátil, teor de carbono fixo e poder calorífico) do carvão vegetal produzido. 

Metodologia: O protótipo do forno é constituído de uma estrutura contendo: uma base em alvenaria, uma câmara de combustão externa 
e uma cápsula cilíndrica, além do forno metálico constituído de um tonel metálico reciclado de 200 litros. (Cemin& Vale, 2010).  Foram 
utilizados resíduos de três espécies de bambu no carregamento do forno:Bambusa vulgaris, Bambusa vulgaris vittata e Dendrocalamus 
asper e uma carga de material combustível foi queimada na câmara de combustão externa para gerar o calor necessário para o início da 
carbonização. Determinou-se o rendimento gravimétrico e coletaram-se amostras de carvão de cada carbonização para a qualificação do 
mesmo, a partir de análises de densidade aparente (NBR 9165/1985), análise imediata (NBR 8112/1986) e poder calorífico (NBR 
8633/1984). Na análise estatística, utilizou-se a ANOVA e o material estudado foi agrupado em três tratamentos (3 espécies) e três 
repetições (3 carbonizações). Adotou-se um nível de significância de 0,05. 

Resultados: O tempo mínimo de carbonização foi de 6 horas (Bambusa vulgaris var.vittatta) e o tempo máximo foi de 19 horas, atingido 
em uma das carbonizações da espécie Dendrocalamus asper.   A média dos valores de rendimento gravimétrico, densidade aparente, 
material volátil, teor de cinza e teor de carbono fixo das três espécies em estudo foram, respectivamente: 33,86 %, 0,42, 22,86 %, 5,93 % e 
71,21%.  Os valores de rendimento gravimétrico e densidade aparente do carvão vegetal não apresentaram diferença significativa entre as 
três espécies. No que diz respeito à análise imediata, os valores médios de material volátil, teor de cinza e teor de carbono fixo também 
não foram diferentes entre as espécies ao grau de significância considerado. 

Conclusão: A partir das análises realizadas, verifica-se que não há diferença significativa de rendimento e qualidade do carvão vegetal 
produzido entre as espécies.  O maior tempo de carbonização, da espécie Dendrocalamus asper, pode ser explicado pelo fato da mesma 
apresentar colmos com maior espessura que as demais espécies. Tal característica confere a essa espécie de bambu gigante a viabilidade 
de uso em construções, devido à sua resistência e durabilidade.   Conforme estudos realizados por Brito et al. (1987), o bambu tem 
possibilidades de se tornar uma opção alternativa na produção de carvão vegetal, por possuir semelhanças com as madeiras utilizadas na 
produção de carvões. Os valores obtidos de densidade aparente foram superiores aos valores de Oliveira (2003) da espécie Eucalyptus 
urophylla, por exemplo. As três espécies de bambu apresentaram rendimento gravimétrico do carvão superior ao Eucalyptus grandis ou 
semelhante a outras espécies do Cerrado citadas por Vale el al. (2010). 
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Introdução: Testes estatísticos baseados na distribuição qui-quadrado são testes cuja distribuição de sua estatística é aproximada e tem 
como restrição a existência de uma amostra suficientemente grande. Em particular, os testes qui-quadrado possuem alternativas quando 
não temos uma amostra grande o suficiente que garanta a aproximação da distribuição. Uma dessas alternativas é a aplicação da correção 
de continuidade de Yates. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo desenvolver, em linguagem Java, um programa que realize o 
teste qui-quadrado para tabelas de contingência 2x2. O programa desenvolvido irá tirar do usuário a necessidade de instalar um software 
estatístico para realização dos testes qui-quadrado em tabelas de contingências, bastando apenas copiar o programa próprio que, além de 
muito mais leve, tem uma interface amigável e intuitiva. 

Metodologia: O presente projeto teve como objetivo o estudo dos testes qui-quadrado de tabelas de contingências. Foram abordados 
procedimentos alternativos para os casos de amostras pequenas, como o uso da correção de continuidade de Yates. Inicialmente os testes 
foram realizados pelo programa R. O mesmo algoritmo foi desenvolvido em linguagem Java e seus resultados comparados com aqueles 
fornecidos pelo R. O programa desenvolvido apresenta como resultado a estatística do teste qui-quadrado e o seu respectivo nível crítico 
(p-valor). 

Resultados: O programa desenvolvido neste projeto realiza o teste qui-quadrado aplicando a correção de continuidade de Yates, quando 
necessário (alguma frequência esperada do teste apresentar valor menor do que 5). Para a execução do teste, o usuário necessita apenas 
entrar com os valores das frequências observadas de sua tabela de contingência e seguir as instruções do programa. Como resultado do 
teste, o programa fornece para o usuário o valor da estatística do teste qui-quadrado (como ou sem a correção de continuidade de Yates), 
os graus de liberdade do teste e o nível descritivo (p-valor) do teste. Um alerta é apresentado para o usuário avisando-o sobre a 
necessidade do uso da correção de Yates. 

Conclusão: Este projeto alcançou seu objetivo de desenvolver um programa em linguagem Java que execute testes qui-quadrado de 
tabelas de contingências. O programa que desenvolvido tira do usuário a necessidade de se instalar um programa estatístico para 
realização das dos testes qui-quadrados de tabelas de contingência 2x2, bastando apenas copiar o programa próprio. Este programa, além 
de muito mais leve, apresenta uma interface simples e intuitiva permitindo que qualquer pesquisador possa utiliza-lo de forma simples e 
rápida. Este projeto também contribuiu para a autora o aprendizado em programação em linguagem Java. 

Palavras-Chave: Correção de Yates Tabelas de contingências Java 

Colaboradores: Não há colaboradores. 
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Tribunal Gacaca: Alternativas locais para julgamentos dos crimes no genocídio de Ruanda 

Aidan Rossi de Araujo 
Unidade Acadêmica: Instituto de Relações Internacionais 
Instituição: UnB 
Orientador (a): PIO PENNA FILHO 

Introdução: O propósito da pesquisa é contextualizar o modelo de inserção internacional brasileiro baseado em grandes empresas, 
exemplificando com a Vale em Moçambique. Ainda que haja argumentos para a defesa deste modelo, é importante nos atentarmos para 
os aspectos negativos da prática, como o que ocorre em Moçambique, onde a empresa Vale é acusada de diversos tipos de violação. A 
pesquisa contextualiza três das críticas apresentadas a este caso: ambiental, informação e reassentamentos. Sem deixar de levar em conta 
as argumentações favoráveis, o trabalho compara o que é propagado com o observado. Com essa pesquisa, pretende-se apresentar um 
contraponto ao desenvolvimento baseado nos interesses de certos grupos econômicos influentes apresentados como bons para o Brasil. A 
análise mostrou que devemos rever as políticas econômicas de inserção internacional se quisermos prezar por uma cooperação mais 
humana e solidária, que traga melhoras tanto para o Brasil quanto para os demais países. 

Metodologia: A metodologia utilizada busca comparar argumentos favoráveis e contrários ao modelo de inserção internacional que o 
Brasil se insere para, assim, chegar à conclusão crítica. A investigação partiu de análises teóricas sobre correntes mais amplas que tratam o 
tema da internacionalização de empresas sem deixar de atentar para as particularidades do caso, mesclando aspectos indutivos e 
dedutivos. Notícias, relatórios, depoimentos e livros de teoria foram essenciais para ampliar a base argumentativa do trabalho, que buscou 
apresentar dados, mas, principalmente, pontos de vista e leituras sobre o tema, podendo ser considerada qualitativa. 

Resultados: O resultado encontrado ao fim da pesquisa demonstra que o modelo de inserção internacional brasileiro está se atentando 
para o lucro de grupos específicos e não para uma integração humana e solidária. Os casos de violação aos direitos humanos observados 
em Moçambique dificilmente ocorreriam com a Vale de países mais ricos, como Canadá, e isso só demonstra ainda por que a integração 
deve conter elementos transformadores ao invés de reproduzir uma estrutura desigual que se perpetua. Outro elemento observado se 
refere à divergência entre o discurso propagado tanto pelo governo brasileiro quanto pela empresa Vale e suas práticas, uma vez que 
falam da cooperação Sul-Sul como uma forma de integração mais humana entre países que sofreram com um passado colonialista 
enquanto reproduzem situações que não correspondem ao discurso. 

Conclusão: As discussões acerca do processo de integração são muito amplas e vão além dos lucros de cada país, pois levam em conta a 
autonomia, a solidariedade, o respeito, a igualdade social, entre outros. Assim, é importante que os grupos de ambos os lados tenham voz 
para que sejam criadas sínteses mais justas que possam fomentar uma atmosfera mais humana e companheira visando elevar a qualidade 
de vida de todos. Sendo assim, a pesquisa compreende a necessidade de ampliar os debates, visando formular outros modelos que 
superem o atual na construção de um mundo mais pacífico. 

Palavras-Chave: Internacionalização de empresas, Moçambique, Vale, Direitos Humanos, Cooperação Sul-Sul, Integração 

Colaboradores: Pio Penna Filho 
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Sobre o sentido fregeano e os seus desdobramentos 

Alan Renê Maciel Antezana 
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Orientador (a): FELIPE SANTIAGO AMARAL 

Introdução: O presente artigo busca, em uma primeira parte, definir os conceitos de sentido (Sinn), referência (Bedeutung) e pensamento 
όDŜŘŀƴƪŜύ ŘŜ CǊŜƎŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ǎŜǳ Ŝƴǎŀƛƻ ά{ƻōǊŜ ƻ {ŜƴǘƛŘƻ Ŝ ŀ wŜŦŜǊşƴŎƛŀέ ό9Ƴ ŀƭŜƳńƻΣ «ōŜǊ {ƛƴƴ ǳƴŘ .ŜŘŜǳǘǳƴƎύ ŘŜ муфнΦ 9Ƴ ǳƳŀ 
ǎŜƎǳƴŘŀ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŀǊǘƛƎƻΣ ŜȄǇƻǊŜƳƻǎ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ όDŜŘŀƴƪŜύ ŜƳ ǎŜǳ Ŝƴǎŀƛƻ άh tŜƴǎŀƳŜƴǘƻέ ό9Ƴ ŀƭŜƳńƻΣ 5ŜǊ DŜŘŀƴƪŜύ Ře 
1918. Na segunda seção do artigo, discorreremos tŀƳōŞƳ ǎƻōǊŜ ƻ Ŝƴǎŀƛƻ άCǊŜƎŜ ƻƴ 5ŜƳƻƴǎǘǊŀǘƛǾŜǎέΣ ŘŜ WƻƘƴ tŜǊǊȅΣ Ŝ ǎǳŀ ŀǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ 
problemas às abordagens de Frege aos indexicais, além de uma possível solução aos problemas por ele indicados. Em uma seção última da 
segunda parte, abordaremos a resposta dŜ DŀǊŜǘƘ 9Ǿŀƴǎ Ł WƻƘƴ tŜǊǊȅΣ ŜƳ ǎŜǳ Ŝƴǎŀƛƻ ά¦ƴŘŜǊǎǘŀƴŘƛƴƎ 5ŜƳƻƴǎǘǊŀǘƛǾŜǎέΣ ƻƴŘŜ ǎŜǊł 
explicitada a crítica de Evans à Perry, além de sua leitura da abordagem de Frege aos indexicais. 

Metodologia: O presente trabalho tem como metodologia, em um primeiro momento, o levantamento dos textos que compõem a 
bibliografia básica para a sua redação, e, posteriormente, reuniões para o acompanhamento do desenvolvimento do projeto que se 
manterão ao longo de toda a sua redação. Em um segundo momento, o trabalho tratará de uma sistemática análise conceitual dos textos 
constituintes da bibliografia básica, e, posteriormente, de uma seletiva leitura de obras outras que concernem à temática central do 
trabalho. Estas obras, por sua vez, comporão a bibliografia secundária que contribuirá para a análise do tema visado. Em um terceiro 
momento, realizar-se-á um procedimento de reflexão e comparação dos resultados das análises conceituais anteriormente executadas. 

Resultados: Cumpridas as prescrições de leitura exaustiva dos textos da bibliografia primária e secundária, a análise conceitual dos textos 
indicou duas leituras diversas acerca do sentido de Frege. Ambas as leituras foram contempladas tendo em perspectiva especificamente os 
desdobramentos do conceito de sentido de Frege sobre os indexicais. A primeira leitura, por sua vez, apresenta-se contrária à 
compatibilidade da Filosofia da Linguagem de Frege aos indexicais. A segunda leitura, por outro lado, apresenta-se favorável à 
compatibilidade da Filosofia da Linguagem de Frege aos indexicais. Os resultados parciais deste trabalho foram apresentados em diferentes 
congressos, visando contribuir ao debate regional acerca da Filosofia da Linguagem de Frege. Fora o resumo do trabalho já publicado nos 
anais do XIX Congresso Nacional de Linguística e Filologia, na área de semântica, e nos anais do XXXI Encontro Nacional de Estudantes de 
Filosofia, na área de Filosofia da Linguagem. 

Conclusão: O sentido (Sinn) de Frege mostra-se ainda uma temática relevante não somente por sua importância na história da filosofia, 
mas também pela controvérsia em torno de sua interpretação devida. Tendo em vista o que fora estabelecido na análise conceitual do 
sentido em torno do debate entre John Perry e Gareth Evans, é possível afirmar que o corpus fregeano é consistente com mais de uma 
interpretação. Neste trabalho abordamos duas interpretações diferentes do sentido de Frege. A leitura de John Perry deste conceito 
apresenta-se contrária à compatibilidade da Filosofia da Linguagem de Frege aos indexicais. A leitura de Gareth Evans do conceito, por 
outro lado, apresenta-se favorável à compatibilidade da Filosofia da Linguagem de Frege aos indexicais. 

Palavras-Chave: Frege, Filosofia da Linguagem, Sentido, Referência, Semântica, Indexicais. 

Colaboradores: Trabalho individual feito por Alan René Maciel Antezana. 
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Investigação da atividade do fluoreno sobre a atividade do receptor gama ativado por proliferadores 

peroxissomais 

Alana Almeida Félix 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Ciências da Saúde 
Instituição: UnB 
Orientador (a): FRANCISCO DE ASSIS ROCHA NEVES 

Introdução: Os desreguladores endócrinos (DEs) são compostos que, quando em contato com o organismo, promovem alterações do 
sistema endócrino, por meio de mecanismos variados. Estudos prévios mostram que um dos importantes alvos conhecidos dos DEs são os 
receptores nucleares, como o receptor gama ativado por proliferadores peroxissomais (PPAR?), um fator de transcrição chave na 
diferenciação adipocitária. O fluoreno é um DE do grupo dos hidrocarbonetos aromáticos policíclico. Sua atividade desreguladora 
endócrina já foi caracterizada, sendo descritos efeitos estrogênicos, anti-estrogênicos e anti-androgênicos. Entretanto, sua atividade no 
PPAR? ainda não foi explorada. Desta forma, objetiva-se investigar a atividade do fluoreno sobre a atividade deste receptor e sobre a 
adipogênese em cultura, como forma de investigar seu potencial obesogênico. 

Metodologia: Para o ensaio de repórter, células HeLa cultivadas em meio DMEM foram cotransfectadas, utilizando a lipofectamina, com o 
plasmídeo contendo a construção LBDPPARg-DBDGAL4, o plasmídeo contendo o gene repórter da luciferase dirigido por 5 cópias do 
elemento responsivo do GAL4. As células foram tratadas com veículo, rosiglitazona (controle positivo) ou concentrações crescentes de 
fluoreno. Após 24hs, foram lisadas para determinação da atividade da luciferase no luminômetro. Para investigação da adipogênese em 
cultura, pré-adipócitos 3T3-L1 e células mesenquimais C3H10T1/2 foram plaqueadas em placas de 12 poços e, dois dias a pós a 
confluência, induzidas a se diferenciar em adipócitos com meio completo (isometilbutilxantina, dexametasona e insulina) ou incompleto 
durante 4 dias. Em seguida, foram mantidas em meio contendo insulina durante 6 dias e, então, fixadas e coradas com o óleo vermelho O, 
para a determinação do acúmulo lipídico intracelular. 

Resultados: Não foi observada atividade agonista ou antagonista do fluoreno no PPAR?. Além disso, não foi observada indução da 
adipogênese em cultura em resposta ao tratamento com fluoreno. 

Conclusão: O fluoreno não tem potencial adipogênico em cultura, ao contrário de outros membros do grupo dos hidrocarbonetos 
policíclicos. Embora não tenha ativado o PPAR? nos ensaios de gene repórter, foi investigado seu potencial adipogênico em cultura, pois 
alguns DEs induzem a adipogênese por vias PPAR? independentes. 

Palavras-Chave: O fluoreno não apresenta atividade agonista em PPAR?, nem potencial adipogênico em cultura. 

Colaboradores: Carolina Martins Ribeiro, Nadyellen Graciano da Silva, Flora Aparecida Milton, Mariella Lacerda, Angélica Amorim Amato 
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TESTAMENTO VITAL: CONHECIMENTO E ATITUDE DE MÉDICOS, ENFERMEIROS E TÉCNICOS DE 

ENFERMAGEM. 

Alanna Rocha Temporim de Lacerda 
Unidade Acadêmica: Bioética 
Instituição: UCB 
Orientador (a): Maria Liz Cunha de Oliveira 

Introdução: O aumento populacional e um desenfreado número de doenças acarretam problemas na saúde dos indivíduos e em sua 
qualidade de vida, geram mortes e ocupam leitos de hospitais. Esses indivíduos contam com o auxílio da ciência e da tecnologia para 
diminuir seu sofrimento e prolongar a vida. Necessitando de compreensão e beneficência dos profissionais de saúde. Segundo Borges, o 
¢ŜǎǘŀƳŜƴǘƻ ±ƛǘŀƭ Ş άǳƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŜǎŎǊƛǘŀΣ ǉǳŜ ǘƛǇƻ Ŝ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ƻǳ ƴńƻ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜǎŜƧŀ para a 
ocasião em que se encontrar doente, em estado incurável ou terminal, Ŝ ƛƴŎŀǇŀȊ ŘŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊ ǎǳŀ ǾƻƴǘŀŘŜέΦ bƻ .Ǌŀǎƛƭ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ CŜŘŜǊŀƭ 
ŘŜ aŜŘƛŎƛƴŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ ǇǳōƭƛŎƻǳ ŀ wŜǎƻƭǳœńƻ /Ca мΦффрΣ ŘŜ ƴƻǾŜ ŘŜ ŀƎƻǎǘƻ ŘŜ нлмнΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜƴŘƻ ŀǎ άŘƛǊŜǘƛǾŀǎ ŀƴǘŜŎƛǇŀŘŀǎ ŘŜ vontade 
Řƻ ǇŀŎƛŜƴǘŜ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀ ŞǘƛŎŀ ƳŞŘƛŎŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΦ 9ǎǘe estudo objetivou identificar o conhecimento e a atitude dos Médicos e Equipe de 
Enfermagem frente aos pacientes terminais portadores do Testamento Vital. 

Metodologia: Estudo avaliativo de abordagem quantitativa do tipo Conhecimento, Atitude e Prática (CAP), onde foi avaliado apenas o 
Conhecimento e Atitude. Realizado na Ala A do Hospital de Apoio de Brasília. A amostra contou com 5 Médicos,10 Enfermeiros e 15 
Técnicos de Enfermagem. A avaliação foi realizada através de um questionário composto por 20 questões, das quais tinham características 
socioculturais, versavam sobre o Conhecimento do Testamento Vital e sobre a Atitude do entrevistado. As respostas foram analisadas com 
base no modelo de inquérito CAP, adotado na investigação de Santos, Cabral, Augusto (2012), apud (COSTA, 2012). Quanto ao 
Conhecimento o critério foi: adequado, para o entrevistado que marcar 7 ou mais respostas corretas; regular 5 ou mais respostas corretas 
ou inadequado  4 ou menos respostas corretas. Quanto a Atitude, foi adotado apenas adequado ou inadequado, sendo adequada a opção 
ϦŞ ǎŜƳǇǊŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻέ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀŦƛǊƳŀǘƛǾŀǎΦ 

Resultados: Do total de cinco Médicos convidados, 10 Enfermeiros e 15 Técnicos de Enfermagem, todos  aceitaram participar da pesquisa. 
Totalizando 30 sujeitos entrevistados. Quanto ao Conhecimento verificou-se que apenas 10% dos entrevistados apresentaram 
conhecimento adequado sobre o Testamento Vital. Os demais, 36,6% foram classificados como tendo conhecimento regular e 53,3% com 
conhecimento inadequado. Quanto a Atitude Verificou-se que 57,6% dos entrevistados possuem atitudes adequadas a cerca do 
Testamento Vital. Aos demais, 43,3% foram classificados com atitudes inadequadas e 10% não demonstraram opinião. Esta pesquisa 
identificou que a maioria dos entrevistados não possui conhecimento adequado sobre o Testamento Vital. Entretanto mais da metade 
possuem atitudes adequadas. Sendo que o grupo de médicos apresentou um melhor desempenho nas respostas do questionário, tanto no 
quesito Conhecimento quanto na Atitude, quando comparado aos demais grupos envolvidos na pesquisa. 

Conclusão: Os dados obtidos e as análises realizadas denotaram que comparado à medicina, a equipe de enfermagem não possui 
conhecimento pleno do testamento vital, comprometendo a eficácia e a qualidade no serviço de orientar, apoiar e informar pacientes a 
respeito de tal assunto. O indivíduo reflete atitudes adequadas a partir do momento que possui conhecimento e opinião frente à situação. 
Logo, a Equipe de Enfermagem apresentou um mau rendimento no quesito Atitude frente ao inquérito aplicado. Talvez a ausência do 
conhecimento seja pela falta de interesse em se atualizar ou até mesmo pela falta de incentivo aos profissionais em questão. Orientar o 
paciente sobre os instrumentos existentes relacionados ao fim da vida, também, faz parte do cuidado de enfermagem, deste modo há 
necessidade de novas discussões no Brasil a respeito do Testamento Vital, para que a população saiba da existência do referido documento 
e seus princípios a fim de proteger a vontade privada e o direito do paciente. 

Palavras-Chave: PALAVRAS-CHAVE: Testamento Vital. Bioética. Diretivas Antecipadas de Vontade. Ortotanásia.                                                            
KEYWORDS: Living Will. Bioethics. Advance Directives Will. Orthothanasia. 

Colaboradores: Drª Maria Liz Cunha de Oliveira                                                                                                                   Cnpq 
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AVALIAÇÃO DE UMA FERRAMENTA EDUCATIVA IMPRESSA POR ESTUDANTES DO CURSO DE 
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Alayne Larissa Martins Pereira 
Unidade Acadêmica: Departamento de Enfermagem 
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Orientador (a): CASANDRA GENOVEVA ROSALES MARTINS PONCE DE LEON 

Introdução: Um dos desafios que a profissão de enfermagem vem enfrentando se refere à formação de profissionais competentes e 
compromissados com a sociedade e os seus respectivos problemas a população local (CAMELO, ANGERAMI, 2013), procurando a 
articulação da teoria e prática, numa visão crítica da realidade. Os dias atuais distinguem-se por intensas e constantes mudanças, onde é 
crescente e cada vez mais evidente a inovação tecnológica, colocando à disposição dos profissionais e usuários, os mais diversos tipos de 
tecnologia, tais como: tecnologias educacionais, tecnologias gerenciais e tecnologias assistenciais (BARRA et al, 2006).  Na enfermagem 
brasileira, o desenvolvimento de programas de ensino mediado por tecnologias constitui, na atualidade, uma tendência crescente 
(Fhb{9/! Ŝǘ ŀƭΣ нлммύΦ 9ǎǘŜ ŜǎǘǳŘƻ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀǾŀƭƛŀǊ ŀ ŎŀǊǘƛƭƘŀ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ŘŜ aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎ ŜƳ bŜƻƴŀǘŀƭƻƎƛŀέ ƴŀ 
percepção dos acadêmicos de enfermagem da Faculdade de Ceilândia ς Universidade de Brasília. 

Metodologia: Trata-se de um estudo de avaliação de tecnologia, do tipo pesquisa de desenvolvimento metodológico, com abordagem 
quanti-qualitativa, realizado na Universidade de Brasília (UnB) ς Faculdade de Ceilândia (FCE), com acadêmicos que já foram matriculados e 
aprovados na disciplina de Cuidado Integral à Saúde da Mulher e Criança e já estudaram o conteúdo de Administração de Medicamentos 
na Pediatria. A amostra foi composta por 27 alunos aptos e que aceitaram participar do estudo. A coleta de dados foi realizada no mês de 
setembro de 2014, e os dados envolvem a avaliação da cartilha. Este momento implica na aplicação do Instrumento da Organização Pan-
americana de Saúde (OPAS) que avalia critérios específicos, numa escala do tipo Likert, com variação de 1 a 5, onde se avalia se existe a 
conformidade ou descumprimento do critério específico apresentado no quadro de avaliação. Consideramos neste estudo como critério de 
avaliação as respostas acima de 70% de concordância. 

Resultados: 77,7% dos avaliadores concordaram totalmente que a cartilha apresenta um tema específico e claro na sua totalidade. Assim 
como, o conteúdo da mensagem do instrumento é facilmente perceptível. Observou-se ainda 77,7% de concordância para os itens: 
ilustrações esclarecem ou complementam o texto escrito, assim como a ortografia, gramática, pontuação e redação estão apropriadas para 
o público alvo, assim como concordam também que o material escrito usa linguagem compreensível para o público. 51,8% dos alunos 
concordam totalmente que o tamanho da letra facilita a leitura e que há elementos de síntese da mensagem ou do conteúdo. Se 
somarmos as respostas que foram assinaladas com a classificação 4 e 5, concordam moderada e totalmente, obteremos um quantitativo 
acima de 70% para este critério avaliado. O critério 8 do instrumento de avaliação da OPAS, refere-ǎŜ ŀƻ άƳŀǘŜǊƛŀƭ ƛƳǇǊŜǎǎƻ ƴńƻ ŜǎǘŀǊ 
carregado de informação escrita, onde observou-se a menor concordância na avaliação. 

Conclusão: A satisfação acadêmica está intensamente ligada com a qualidade de aprendizagem dos estudantes, podendo também ser 
afetada pelas características da instituição em seu contexto educacional, e pelo modo como os próprios estudantes entendem e se 
envolvem em seu ambiente de ensino (RAMOS et al, 2015). O enfermeiro ou outro profissional de saúde, que atua com educação em 
saúde tem um papel de escolher, selecionar, preparar a mensagem e produzir seu melhor veículo de comunicação, de modo a possibilitar 
efetiva comunicação e assegurar uma assistência que atenda às necessidades da equipe e do paciente (MOREIRA, 2003). Conforme foi 
avaliada pelos discentes, a cartilha foi aprovada para uso, e dessa forma a utilização desta tecnologia tanto para prática profissional quanto 
na formação dos futuros enfermeiros. Atualmente, a cartilha está sendo avaliada quanto a viabilidade do uso na clínica médica pediátrica e 
pronto-socorro pediátrico. 

Palavras-Chave: Estudantes de enfermagem, Educação Continuada em Enfermagem,  Neonatologia. 

Colaboradores: Laiane Medeiros Ribeiro, Katia Rodrigues Menezes, Juliana Machado Schardosim 
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Lei de acesso à Informação vinculada à Secretaria do Transporte 

Alberto José Miranda Vaz 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Comunicação 
Instituição: UnB 
Orientador (a): JANARA KALLINE LEAL LOPES DE SOUSA 

Introdução: A Lei de Acesso à Informação, Lei N° 12.527 de 18 de novembro de 2011, tem como seu principal objetivo o compromisso com 
a transparência pública. Qualquer orgão público ou entidade particular que prestam serviços de terceiro certo para o governo, são 
afetados e devem seguir suas especificações. A lei determina que todo tipo de informação que não seja considerada pela constituição 
como sigilosa, possa ser alcançada pela sociedade civil através de ferramentas como, portais web e ouvidorias. A proposta do trabalho foi 
de analisar de perto a influência da Lei de Acesso à Informação nos órgãos públicos do Distrito Federal. Como sua aplicação foi realizada e 
quais foram as mudanças da rotina das ouvidorias e assessorias de comunicação de cada orgão, buscando compreender o perfil destes 
profissionais e o seu papel dentro destas organizações. Tendo a visão dos órgãos públicos do GDF, este artigo terá a Secretaria de 
Transporte do Distrito Federal (STDF) como recorte de análise. 

Metodologia: A análise quantitativa foi escolhida como metodologia de pesquisa para este projeto. Dois questionários foram 
desenvolvidos e aplicados pessoalmente nas assessorias e ouvidorias dos órgãos do GDF. O estágio empírico da pesquisa tinha como 
objetivo identificar e mapear os perfis dos profissionais de cada área e observar a influência da LAI nas rotinas dos gestores assim como a 
percepção deles sobre a lei. Os questionários aplicados aos ouvidores continham 18 questões e aos assessores de comunicação 36.   Os 
questionários foram aplicados em forma de entrevistas, realizado por 30 estudantes de Comunicação da Universidade de Brasília, 
diretamente com os responsáveis de cada área.  Ao total foram alcançadas 41 Secretarias e Administrações do D 

Resultados: Este artigo possui as informações e análises da entrevista realizada na ouvidoria da Secretaria de Transporte do Distrito 
Federal, como um recorte do projeto maior que envolve todos os órgãos do GDF. Não foi possível a permissão para que fosse realizada a 
entrevista na assessoria de comunicação do órgão. Dentro dos resultados da pesquisa, em 66,07% das secretarias analisadas, houve a 
criação de uma comissão responsável pela implementação da lei em todos os órgãos do GDF, onde em 73,09% as áreas de comunicação 
tiveram algum envolvimento com o processo e 52,02% possuem a sua gestão realizada pelas ouvidorias.  Dentro da análise sobre a 
satisfação dos profissionais na aplicação da LAI, 45% estão satisfeitos com a administração da lei e 25% não concordam como a lei está 
sendo aplicada, mas 70%, entre assessores e ouvidores, afirmaram que o processo está sendo efetivo. Apenas 8% dos entrevistados 
afirmaram não existir dificuldades na aplicação da LAI. 

Conclusão: Para que participação da sociedade nos assuntos de políticas públicas seja efetiva, é preciso que esta sociedade esteja sempre 
muito bem informada sobre os assuntos que lhe digam respeito, sendo a implementação da  LAI um marco para a democracia e quebra de 
uma cultura do silencio que prevalecia na história do Brasil. O cidadão, dotado de informação, pode assim, exercer com mais autonomia 
seu direito a cidadania e participar ativamente na vida política de sua comunidade e até mesmo em âmbitos maiores. A LAI tem seu 
alcance e funcionalidade potencialmente aumentados, se pensada como um processo dentro das áreas de Assessoria de Comunicação e 
Ouvidorias.  A Controladoria Geral da União foi um órgão essencial para qualificação dos órgãos do GDF e o sucesso da implementação da 
LAI. Este artigo contém amostras de que a lei está sendo bem aplicada em todo o GDF e abre espaço para análises mais complexas em um 
âmbito Federal. 

Palavras-Chave: Comunicação Organizacional, Comunicação Pública, Acesso à Informação, Governo do Distrito Federal. 

Colaboradores: Cindy Tavares 
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Direito a Moradia Adequada frente aos Despejos Forçados sob uma perspectiva transconstitucional no 

continente latino-americano. 

Alceu Fernandes da Costa Neto 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Direito 
Instituição: UnB 
Orientador (a): MARCELO DA COSTA PINTO NEVES 

Introdução: A ciência jurídica deve questionar se a produção de normas atinge concreta e materialmente seus objetivos. Assim a pesquisa 
investiga como normas internacionais em matéria de direitos indígenas fundamentam decisões das Cortes Constitucionais, tomando como 
referência o macrocosmo dos tribunais superiores do Brasil e da Colômbia. A escolha se justifica pelo fato de que em ambos os Estados o 
lapso histórico-temporal e o processo da promulgação constitucional são semelhantes. Também os casos analisados tiveram trajetórias 
análogas até chegar as Cortes.  Aqui há outros objetivos específicos como: a) analisar como a soberania e autodeterminação interagem 
com o direito a permanência e à consulta dos povos tradicionais, b) inferir se nos casos investigados houve o fenômeno de 
άǘǊŀƴǎǾŜǊǎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Řƻ ŘƛǊŜƛǘƻέΣ ƻ ǉǳŜ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀǊƛŀ ŜƳǇƛǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ŦŜƴƾƳŜƴƻ Řƻ ǘǊŀƴǎŎƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻ ŜΣ c) avaliar 
se os argumentos jurídicos obedecem a um padrão lógico de justificação da decisão. 

Metodologia: Pelo método do estruturalismo genético e da análise de poder de Bourdieu, analisamos a decisão 3300/RR (Demarcação das 
Terras Indígenas Raposa Serra do Sol) e a sentença SU-039/97 (Consulta para licença da exploração de hidrocarbonetos na comunidade 
ƛƴŘƝƎŜƴŀ ŘŜ ¦Ωǿŀύ ŀǊǘƛŎǳƭŀƴŘƻ ƻ ŀǇƻǊǘŜ ǘŜƽǊƛŎƻ-ƧǳǊƝŘƛŎƻ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ Łǎ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ Řƻǎ άŎŀǎƻǎ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ Řƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭέΦ ! ŀƴłƭƛǎŜ 
entre sentenças, norma internacional e Constituições se deu por técnicas de direito comparado baseadas no transconstitucionalismo de 
Neves, isto é nas trocas e influências sistêmicas recíprocas entre o direito doméstico e o internacional público, orientando-os à formação 
ŘŜ άǇƻƴǘŜǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎƛœńƻέ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ǎƻƭǳŎƛƻƴŀǊ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŘŜ ǳƳŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƳǳƭǘƛŎşƴǘǊƛŎŀ Ŝ ƘƛǇŜǊŎƻƳǇƭŜȄŀΦ tƻǊ ŦƛƳΣ ŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ 
fundamentação dos argumentos e da lógica jurídica se deu à luz teorias de MacCormick (utilização das variáveis: coerência, consistência e 
universabilidade) e Tulmin (as normas internacionais como apoio às decisões). 

Resultados: A Suprema Corte brasileira no caso em tela relativizou normas de direito internacional quanto à aplicabilidade. Assim, não 
foram identificadas trocas jurídico-sistêmicas na sentença pátria. Já no cenário colombiano a Corte incorporou a Convenção da 
Organização Internacional do Trabalho como parte da Constituição reconhecendo-a como parâmetro para bloqueio de constitucionalidade. 
Assim foi ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ άǇƻƴǘŜǎ-de-ǘǊŀƴǎƛœńƻέ ŜƴǘǊŜ ƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ƻ ŘƻƳŞǎǘƛŎƻ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƴŘƻ ƴŀǉǳŜƭŜ 
ordenamento a existência de transconstitucionalismo. Entendimentos diferentes como esses sobre categorias similares enfraquecem 
possibilidades de uma constitucionalização latino-americana. Assim, a decisão Colombiana, garantista, reconhece conceitos-chave à 
afirmação dos povos tradicionais, considerando a coletividade parte da identidade cultural, enquanto a sentença brasileira ocupa boa parte 
da argumentação construindo o antagonismo entre a ocupação indígena e a Soberania Nacional. 

Conclusão: Uma análise a partir da argumentação jurídica possibilitou indicar que em matéria de direitos dos povos tradicionais, a Corte 
brasileira está inclinada a não pesar valorativamente o Direito Internacional em seus acórdãos, o que fica claro quando o voto triunfante 
rechaça a aplicabilidade tanto da Convenção 169 da OIT quanto a Declaração de Direitos dos Povos Indígenas, especialmente porque se crê 
que a soberania de Estado é ofendida quando se busca validar os direitos territoriais indígenas. Nesse diapasão, o que nos garante que a 
Corte Constitucional não amplie esse (des)entendimento para outras matérias? Portanto o Caso colombiano, diferente do brasileiro, tem 
se fortalecido dentro da jurisprudência especializada permitindo inferir que a norma internacional produziu efeitos na Colômbia e não 
Brasil o que nos estimula a questionar se as Cortes de uma maneira geral tem aderido ς ou não ς a esse direito que é extremamente 
relevante à efetividade dos direito humanos. 

Palavras-Chave: : 1) Direito dos povos tradicionais. 2) Transconstitucionalismo. 3) Cortes Constitucionais Latino-americanas. 4) Convenção 
169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 5) Demarcação das Terras Indígenas Raposa Serra do Sol (3300/RR). 6) Caso de con 

Colaboradores: Maurício Palma Resende, Marcelo Dalmás Torelly 
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Identificação de acervos fotográficos e fílmicos na Administração Central da Universidade de Brasília. 

Alef Batista Ferreira 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Ciência da Informação 
Instituição: UnB 
Orientador (a): ELIANE BRAGA DE OLIVEIRA 

Introdução: 9ǎǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άaŜƳƽǊƛŀ Ŝ !ŎŜǊǾƻǎ !ǳŘƛƻǾƛǎǳŀƛǎΥ aŀǇŜŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ !ŎŜǊǾƻǎ CƻǘƻƎǊłŦƛŎƻǎ Ŝ CƝlmicos no 
5ƛǎǘǊƛǘƻ CŜŘŜǊŀƭέ Ŝ ǎŜǳ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ş ƳŀǇŜŀǊ ς qualificar e quantificar ς a produção e a acumulação de registros audiovisuais (fotografias e 
filmes) existentes nos órgãos da administração indireta do Governo do Distrito Federal (GDF), como parte de projeto maior apoiado pelo 
CNPq, que tem por razão, mapear acervos de Brasília e das demais regiões administrativas do Distrito Federal. A cidade de Brasília e o 
Distrito Federal não possuem um levantamento exaustivo sobre sua produção fotográfica e fílmica. A escassez de exploração desta 
natureza, a importância crescente dos acervos imagéticos e a necessidade de conhecer e dar a conhecer a produção e a acumulação 
fotográfica e fílmica apontada justificam esta investigação. 

Metodologia: A coleta de dados foi feita através de entrevistas junto aos responsáveis dos setores, com aplicação do Instrumento de 
Coleta de Dados - ICD, caso possuíssem acervo audiovisual. A primeira abordagem foi feita por e-mail, apresentando o projeto e solicitando 
como retorno, a indicação da existência (ou ausência) de registros audiovisuais sob sua custódia. Caso a resposta fosse positiva, pedia-se 
também que já sugerissem a data e horário para aplicação do ICD. A segunda etapa foi o contato telefônico, reforçando a mensagem do e-
mail, e confirmando as informações recebidas como resposta. Por último, fazia-se o contato direto, tentando, a princípio, dialogar com os 
responsáveis pelo setor. Por meio do organograma da Fundação Universidade de Brasília - FUB foram selecionados os locais a serem 
visitados, seguindo a ordem decrescente, em relação à hierarquia dos setores na Administração Central da UnB, ou seja, iniciou-se pelos 
Conselhos Superiores, e concluiu-se nas Assessorias e Secretarias. 

Resultados: Apesar do número expressivo de setores da Administração Central da UnB, pouquíssimos possuem acervos audiovisuais e/ou 
fotográficos. A maioria dos responsáveis entrevistados indicou o Arquivo Central - ACE, a Secretaria de Comunicação - SECOM e/ou a 
UnB/TV, como sendo os possíveis locais de custódia deste tipo de documento. Diante disto, visando à economia de tempo e recursos, 
foram suprimidos os contatos (e-mail, telefone) às diretorias. Tendo em vista que a pesquisa seguiu a hierarquia organizacional de forma 
decrescente, a nova estratégia consistiu em: ao iniciar o contato com os decanatos, estes deveriam indicar quais de suas diretorias 
poderiam custodiar acervos audiovisuais. O contato com as diretorias só seria realizado a partir das informações dos decanatos. Sendo 
assim, trinta e dois setores foram contatados, dos quais dezenove foram visitados, gerando o preenchimento de quatro Instrumentos de 
Coleta de Dados. 

Conclusão: A pesquisa conseguiu abarcar grande parte da Administração Central, revelando àqueles setores que possuem acervos 
ŀǳŘƛƻǾƛǎǳŀƛǎΦ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǾŀƭŜ ŦǊƛǎŀǊ ǉǳŜ Řƻƛǎ L/5Ωǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŘŀŘƻǎ ŀ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŘŜ ŀŎŜǊǾƻǎ ŘŜ ƳƛŎǊƻŦƛƭƳŜǎΣ ǎŜƳ ǇƻǎǎǳƛǊ ƴŜƴƘǳm outro 
registro audiovisual, enquanto os demais, são referentes ao Arquivo Central ς ACE e a Secretaria de Comunicação ς SECOM. Apesar do 
baixo número de acervos fílmicos e fotográficos, é indispensável que o gerenciamento, conservação e preservação dos registros 
audiovisuais ganhem mais visibilidade. Estes documentos fazem parte da história e memória da universidade, além de que, em alguns 
casos, eles serão os únicos documentos com determinadas informações. Pode ocorrer de uma fotografia ou filme disponibilizar dados que 
não existem em nenhum outro documento da UnB. Através da pesquisa, será possível conhecer os acervos e indicar quais necessitam de 
mais atenção, pois, querendo ou não, estas informações podem e devem ser conhecidas pelos usuários. 

Palavras-Chave: Universidade de Brasília. Acervo audiovisual. Fotografia. Memória. Brasília. 

Colaboradores: Colaboraram todos os servidores das unidades administrativas da UnB que se prontificaram a fornecer os dados 
necessários à realização desta pesquisa. 
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Caracterização molecular do peptídeo Ap1b isolado da peçonha da aranha caranguejeira Acanthoscurria 

paulensis 

Alessa Bembom Garcia 
Unidade Acadêmica: Direção do Instituto Ciências Biológicas 
Instituição: UnB 
Orientador (a): ELISABETH NOGUEIRA FERRONI SCHWARTZ 

Introdução: Aranhas possuem uma rica e complexa peçonha, composta de vários componentes dentre os quais destacam-se os peptídeos. 
Estes exercem função importante de defesa e paralisia da presa, atuando no SNC ou SNP por meio da interação com canais iônicos de Na+, 
K+, Ca2+ e Cl- dependentes de voltagem e receptores do sistema neuromuscular. Além de pesquisas visando o alvo molecular de tais 
toxinas, o estudo de seus motivos estruturais também se mostra importante. Peptídeos da peçonha de aranhas contendo pontes dissulfeto 
podem apresentar pelo menos dois motivos estruturais distintos: ICK ou DDH. Ambos apresentam, predominantemente, ß-hairpin, sendo 
portanto, rara a presença de a-hélice em tais peptídeos. Estudos realizados no Laboratório de Neurofarmacologia da UnB identificaram os 
peptídeos Ap1a e Ap1b na peçonha da aranha Acanthoscurria paulensis.. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade do peptídeo Ap1b 
em canais Kv por meio de ensaios de eletrofisiologia pela técnica de patch-clamp, 

Metodologia: A peçonha da aranha A. paulensis foi obtida por meio de estimulação elétrica da região basal das quelíceras. O 
fracionamento da peçonha bruta foi feito por meio do sistema de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência em fase reversa (RP-HPLC), 
sendo realizada a purificação do peptídeo Ap1b por meio de recromatografia com gradiente de acetonitrila otimizado. Para a análise 
eletrofisiológica do peptídeo Ap1b, a uma concentração de 5µM, utilizou-se células L929 (de fibroblastos de camundongos) expressando 
canais humanos de potássio hKv1.3. Os registros eletrofisiológicos de fixação de voltagem (voltage-clamp) foram realizados no modo 
Whole-Cell em amplificador EPC-10 patch-clamp. A estrutura secundária e a estabilidade química e térmica do peptídeo Ap1b foram 
obtidas por Dicroísmo Circular (CD) em um espectropolarímetro JASCO J-815, equipado com um controlador de temperatura Peltier, nos 
tampões a 2 mM: acetato de sódio pH 3,0 e pH 5,0, Tris-HCl pH 7,0 e pH 9,0, aumentando-se a temperatura 

Resultados: Foram realizadas 48 cromatografias da peçonha bruta de A. paulensis para obtenção da fração de interesse, Ap1b, a qual eluiu 
aos 51,5 minutos (41,5% de acetonitrila). A purificação do peptídeo Ap1b foi feita por recromatografia com gradiente de acetonitrila 
otimizado. A atividade do peptídeo Ap1b em canais hKv1.3 foi testada em apenas 1 célula, sendo que nesta houve um bloqueio parcial da 
corrente de K+. As análises dos espectros de Dicroísmo Circular (CD) do peptídeo Ap1b sugerem a predominância de estruturas do tipo ß 
(folhas ß e voltas ß) e desordenadas. Pequenas variações nas porcentagens de estruturas secundárias foram observadas quando alterada a 
temperatura e mantido o pH. O peptídeo Ap1b foi comparado a sua isoforma, o peptídeo Ap1a, por meio de análises de CD do peptídeo 
Ap1a sob as mesmas condições que as obtidas para o peptídeo Ap1b. Os espectros dicroicos dos peptídeos Ap1b e Ap1a evidenciam 
equivalência de estrutura secundária, com predominância de estruturas do tipo ß e d 

Conclusão: O peptídeo Ap1b foi assim denominado devido à similaridade com a toxina Ap1a, previamente descrita da peçonha da aranha 
A. paulensis. Como evidenciado por meio de técnicas de Dicroísmo Circular, tanto o peptídeo Ap1b quando o Ap1a apresentam 
predominância de estruturas do tipo ß (folhas ß e voltas ß) e desordenadas, o que sugere que o único resíduo de aminoácido na posição 42 
do peptídeo Ap1b diferente do peptídeo Ap1a não interfere no motivo estrutural de ambos. Isso pode ser justificado pelo fato de tanto a 
valina, presente em Ap1b, quanto a isoleucina, presente em Ap1a, serem resíduos de aminoácidos com características hidrofóbicas. Pelo 
fato de o peptídeo Ap1b ter sido testado em apenas uma célula não é possível inferir sua atividade em canais hKv1.3, sendo portanto, 
necessários mais experimentos eletrofisiológicos em patch-clamp. 

Palavras-Chave:  

Colaboradores: Caroline Barbosa Farias Mourão Leandro Ambrósio Campos Sonia Maria de Freitas Diogo Vieira Tibery 
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Efeito do Glicomacropeptídeo no Controle de Pragas e na Qualidade de Hortaliças 

Alessandra Helena Amanajas Castellanos 
Unidade Acadêmica: Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 
Instituição: UnB 
Orientador (a): ANA MARIA RESENDE JUNQUEIRA 

Introdução: A utilização de leite vem sendo avaliada como alternativa para o manejo de fitopatógenos em sistemas orgânicos de produção. 
No entanto, acredita-se que o leite pode contribuir também com o incremento da produção. Porém, como o leite tem função nutricional 
importante, decidiu-se trabalhar com o soro de leite. O soro é um resíduo resultante da fabricação de queijo e é normalmente descartado. 
Nessa perspectiva, a utilização do soro de leite é uma alternativa mais adequada, pois acredita-se que fortaleçerá a planta de tomate 
tornando-a mais resistente e mais produtiva, contribuindo no processo de preservação ambiental com a utilização de um resíduo 
descartado em grande quantidade em propriedades agrícolas de todo o Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de 
soro de leite na produção de tomates tipo Santa Clara. 

Metodologia: O experimento foi realizado na Estação Experimental EEB-UnB, no período de 17 de outubro de 2014 a 30 de abril de 2015. 
As mudas foram transplantadas em 11 de novembro de 2014, em vasos, e conduzidas em estufa de 21 x 7 m. As plantas foram adubadas 
conforme recomendação para o sistema orgânico. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 5 tratamentos em 15 
repetições. Os tratamentos variaram conforme a concentração de soro na solução: 100%, duas vezes por semana, 100% uma vez por 
semana, 75% duas vezes por semana, 75% uma vez por semana, Testemunha, sem soro. As aplicações de soro tiveram início em sete de 
janeiro e finalizaram em 31 de março. A primeira coleta de frutos de tomate teve início em 11 de fevereiro e finalizou em 30 abril de 2015. 
Foi avaliado o peso médio do fruto de tomate. 

Resultados: A aplicação do soro de leite 100% duas vezes por semana resultou no incremento de 10% no peso médio do fruto de tomate, 
enquanto que a aplicação da mesma dosagem uma vez por semana resultou em incremento de 6,6%. Na aplicação de soro com 
concentração 75% duas vezes por semana, o incremento no peso médio do fruto foi de 6,2%, enquanto que a mesma dosagem aplicada 
uma vez por semana resultou em incremento de 4,9%. O resultado em cada dosagem foi comparado ao peso médio do fruto obtido nas 
plantas de tomate do tratamento testemunha que não recebeu soro de leite, cujo valor foi de 46g. 

Conclusão: Foi observado no mesmo experimento redução significativa da incidência de oídio em plantas de tomate tratadas com soro de 
leite, resultado relatado em relatório anterior. Neste relatório destacou-se o efeito do soro na produção de tomate, de onde se conclui que 
o soro de leite proporcionou um incremento significativo no peso médio do fruto de tomate. 
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Estudo cinético e de equilíbrio do processo de adsorção de cor de efluentes têxteis. 

Alessandra Pinto Soares 
Unidade Acadêmica: Instituto de Química 
Instituição: UnB 
Orientador (a): ANDRESSA REGINA VASQUES MENDONÇA 

Introdução: Indústrias têxteis geram uma quantidade considerável de efluentes constituídos de resíduos de corante, os quais devem ser 
tratados antes da liberação. Para o tratamento desses efluentes, técnicas de adsorção utilizando lodos residuais como adsorventes já estão 
sendo utilizadas. Tendo em vista esse cenário, o objetivo deste trabalho é utilizar adsorventes provenientes de lodos de estações de 
tratamento de água e esgoto do Distrito Federal e estudar o comportamento cinético desses adsorventes, modelando as cinéticas por 
modelos de pseudo-primeira ordem e pseudo-segunda ordem. Isotermas de adsorção também foram obtidas em diferentes temperaturas 
e os modelos de Langmuir, Freundlich e Temkin foram ajustados aos dados experimentais para dessa forma obter os parâmetros que 
descrevem a eficiência do processo de adsorção. 

Metodologia: Os adsorventes utilizados foram obtidos mediante queima de lodos de ETA e ETE a 600°C em forno mufla, ativados 
quimicamente com solução de ácido acético 1M. Após a etapa de ativação química, as amostras foram lavadas, filtradas e secas até peso 
constante. Os ensaios cinéticos foram realizados a 25, 35 e 45°C, utilizando-se 1,0 g de lodo em 100 mL de solução 300 mg/L de corante 
têxtil RR141, em pH de 3,8, agitado em agitador mecânico durante 210 min. Foram retiradas alíquotas em tempos pré-determinados e 
após, as amostras foram centrifugadas. A leitura de absorbância foi realizada em um espectrofotômetro UV-Vis. Os ensaios de equilíbrio 
foram realizados em 25, 35 e 45°C, utilizando 1,0 g de lodo para 100 mL de solução corante em concentrações de 2000, 1000, 700, 500, 
300, 200 e 100 mg/L em pH de 3,8. O sistema foi agitado durante 210 min. Alíquotas foram retiradas ao início e no final do processo de 
equilíbrio as quais também passaram por leitura de absorbância. 

Resultados: O modelo cinético de pseudo-segunda-ordem representou bem o comportamento cinético dos lodos em estudo. Com o 
adsorvente proveniente de lodo ETA, a remoção de corante foi de 100%, enquanto que para o ETE foi de 99,3% de corante para ensaios 
cinéticos conduzidos a 25°C. Ajustes forneceram uma capacidade de remoção de 31,6 mg/g de adsorvente ETA e 27,7 mg/g para o ETE. O 
melhor ajuste dos dados foi ao modelo de Freundlich, o qual assume que a superfície do adsorvente é heterogênea, de modo que a 
adsorção pode se dar em multicamadas. Além disso, notou-se também, o efeito da temperatura. A capacidade máxima de adsorção a 25°C 
foi de 49,3 mg/g para ETA e 37,9 mg/g para ETE, valores que caíram, respectivamente, para 39,8 mg/g e 31,2 mg/g quando a temperatura 
foi de 45°C. Além disso, todos os ajustes revelaram que o processo de adsorção é, de fato, favorável e têm bom desemprenho como 
adsorvente de corante. 

Conclusão: Ambos os adsorventes possuem alto potencial de remoção de cor, podendo ser aplicados à remoção de corantes de efluentes 
têxteis.  Os dados obtidos mostram a viabilidade do uso dos adsorventes e apresentam dados em relação a este processo de adsorção que 
incentivam avançar em pesquisas sobre esses materiais, investigando diferentes condições de operação, bem como avaliando o processo 
com diferentes corantes e presença de compostos provindos do processo de beneficiamento têxtil. 
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Potencial Germinativo de sementes nativas a serem usadas em plantios de restauração em Unidades de 

Conservação 

Alessandro Goncalves Moreira 
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Orientador (a): ISABEL BELLONI SCHMIDT 

Introdução: Informações quanto a germinação de sementes nativas do Cerrado são escassas. Tal fato, aliado a eficiência de espécies 
exóticas em produzir sementes e colonizar novos áreas, dificulta tomada de decisões para restauração de áreas degradadas no Cerrado. 
Reconhecimento de técnicas que possibilitem coleta eficiente de sementes nativas viáveis, avaliação de germinação em ambiente 
controlado a fim de se obter informação quanto a germinabilidade e teste de viabilidade de sementes, possibilitando, além de verificar 
viabilidade, possível dormência, auxiliam na seleção de espécies que possivelmente vão germinar e se estabelecer um área destinada a 
restauração. Neste âmbito, este trabalho foi feito a fim de se obter informações quanto a germinação e o beneficiamento de 35 espécies 
de plantas nativas do Cerrado e, ao final do teste de germinação, foram feitos teste de germinação nas sementes das espécies 
remanescentes, verificando dormência tegumentar em certas espécies. 

Metodologia: As sementes foram coletadas em fragmentos de Cerrado no DF ou nas proximidades do PNCV no estado de Goiás. Foram 
coletadas 35 espécies, classificadas quanto ao seu hábito (arbóreo, herbáceo e gramínea) para análise de dados. Os lotes de sementes 
passaram por beneficiamento a fim de separar diversos materiais (folhas, galhos, sementes inviáveis, ...) das sementes viáveis, separando 
amostras em lotes com certa quantidade para plantio, totalizando 27200 sementes. Estas foram plantadas em casa de vegetação para 
monitoramento de germinação semanal durante 3 meses. Ao final de todo o processo, as sementes não germinadas foram retiradas, 
escarificadas, embebidas em água por 24 horas e usadas para teste de viabilidade com Cloreto de 2,3,5-trifenil-2H-tetrazolio, que detecta 
respiração do embrião por mudança de coloração. Os dados coletados foram analisados por meio de planilha do excel e utilizados para 
elaboração de gráficos e tabelas. 

Resultados: As espécies arbóreas apresentaram maior percentual, com 33 % (691 sementes germinando). A espécie arbórea que 
apresentou o maior percentual foi Astronium fraxinifolium, com 93 % de germinação. As arbustivas apresentaram percentual de 
germinação de 17 %, com Anacardium humile tendo 32% de germinação. As herbáceas e gramíneas apresentaram percentuais de 
germinação baixo, apesar da maior quantidade de sementes utilizadas em relação a arbóreas, com 10% e 5% respectivamente, porém 
estas possuem maior velocidade de germinação, com Schyzachirium sanguineum tendo 5,82 sementes/dia. As sementes retiradas para 
teste de tetrazólio foram das espécies Tachigali aurea (n=11), Senna alata (n=70) e Hymenaea stigonocarpa (n=8). Senna alata teve todas as 
sementes germinadas durante a embebição, com 100% de viabilidade, Hymenaea stigonocarpa teve 37,5% e Tachigali aurea 100%. 

Conclusão: Apesar de espécies arbóreas terem demonstrado maior potencial de germinação, estas, como arbustivas, herbáceas e 
gramíneas, tiveram muitas espécies com potencial de germinação < 50%. Isto mostra que tais espécies têm pouca probabilidade de, de 
fato, colonizar e sobreviver em uma dada área sob condições semelhantes. As espécies que apresentaram velocidade de germinação > 1 
são indicadas para plantios em períodos de estabilidade no tempo, evitando passar por períodos de estiagem curtos comum em períodos 
de início de estação chuvosa e, possivelmente, tendo maior estabelecimento em uma área. Para as espécies que passaram por teste com 
tetrazólio, Senna alata apresentou dormência tegumentar, ou seja, necessita de escarificação para entrada de água antes de uso em 
plantios de restauração. Como Tachigali aurea, apesar da alta viabilidade, apresentou germinabilidade intermediaria, não necessitando 
tratamento antes de plantio em área. 
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Introdução: A criptococose, é uma micose sistêmica com porta de entrada inalatória, de evolução subaguda ou crônica, potencialmente 
fatal e de natureza cosmopolita e predominantemente oportunista, causada pelas leveduras capsuladas do complexo Cryptococcus 
neoformans. A doença ocorre após a inalação de propágulos ambientais e a primo-infecção é caracterizada por manifestações pulmonares 
inespecíficas e de caráter regressivo que podem se reativar em focos secundários, com predileção pelo SNC. A manifestação clínica mais 
frequente é a  meningoencefalite. O quadro clínico em imunocomprometidos é normalmente sintomático ocorrendo principalmente 
vômitos, meningismo, déficits focais, convulsões, e hipertensão intracraniana. O objetivo deste estudo foi avaliar as características clínicas 
e laboratoriais de 90 pacientes portadores de AIDS e com meningoencefalite criptocócica atendidos em um hospital de referência no Rio 
de Janeiro. 

Metodologia: Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo  das alterações liquóricas de com exame liquórico de 90 pacientes com 
AIDS e diagnóstico de meningoencefalite por C. neoformans. Foram incluídos no estudo todos os exames liquóricos  de pacientes entre 20 
e 65 anos HIV positivos com diagnóstico meningoencefalite criptocócica com confirmação diagnóstica pelo exame da tinta da China  e/ou 
cultura em meio de ágar Sabouraud. Foram avaliados os líquidos cefalorraquidianos dos pacientes do estudo, adotando-se como padrão de 
normalidade a celularidade de até 5 células, com predomínio de mononuclear, glicose 40 mg/Dl e proteína 20 mg/Dl. As variáveis foram 
inseridas e analisadas em banco de dados elaborado no SPSS 19.0. Para esse estudo foram acessados as bases de dados de laboratório de 
análises clínicas, sem a utilização de dados nominais. 

Resultados: Foram incluídos 90 pacientes com faixa etária de 21 a 62 anos. Dos pacientes, 82,2% eram do sexo masculino e 17,8% do sexo 
feminino com intervalo. Cerca de  95% dos casos apresentaram sintomas, sendo que pouco mais da metade tiveram sintomas precoces, em 
menos de 2 semanas após a data de infecção. A febre foi o sintoma mais prevalente, estando presente em 87,4% dos pacientes, seguido de 
cefaleia, náuseas e vômitos e rigidez de nuca. Crises convulsivas ocorreram em 10,3% dos pacientes, e 19% deles apresentaram sinais de 
hipertensão intra-craniana (HIC). Parâmetros Liquóricos: Dos 67 pacientes que fizeram a punção lombar, 26,9% tiveram o exame com 
aspecto normal, enquanto 73,1% apresentaram alteração no exame. Destes, 71,6% tiveram cultura positiva do líquor e 62,2% 
apresentaram exame direto do líquor positivo. Em todos os exames alterados observou-se predomínio das células mononucleadas no 
LCR.O líquor se apresentou límpido em 84,9% do total dos espécimes clínicos coletados, sendo apenas 15,1% das amostras de aspecto 
turvo. As únicas cepas presentes na população avaliada eram identificadas como C. neoformans var. neoformans  com 90% dos casos 
relacionados à cepa A. 

Conclusão: A análise dos LCR demonstrou que as alterações liquóricas na meningoencefalite criptococóccica são inespecíficas. Nos 
pacientes com AIDS, o LCR geralmente apresenta baixo conteúdo celular, indicando pior prognóstico e mostrando a importância de se 
considerar infecção fúngica mesmo com parâmetros citológicos do líquor normais, já que a resposta celular nestes casos é limitada. De 
acordo com os dados analisados, a maior parcela dos pacientes avaliados não evoluiu com pleocitose, sendo que 65% dos pacientes 
apresentava celularidade menor do que 10 células/mm3, com predominância das células mononucleares. Em relação ao nível de proteínas 
no LCR, apenas um pouco mais da metade dos pacientes do estudo evidenciaram hiperproteinorraquia, com 42,6% dos pacientes 
apresentando proteinorraquia de menos de 40. A hipoglicorraquia foi mais evidente, com 61,1% dos pacientes apresentando glicose menor 
do que 50 no exame. A variedade isolada em todas as amostras foi a neoformans sorotipos A ou D. 
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Efeito alelopático de extratos fenólicos de Pontederia parviflora em microalgas 
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Introdução: Lagoas em áreas de preservação do DF são bastante oligotróficas, porém essas áreas comportam uma alta diversidade de algas 
perifíticas e de macrófitas. Imagina-se que macrófitas e perifíton disputem nutrientes e luz. Estudos sobre relações aleloquímicas 
demonstram resultados divergentes sobre o efeito inibitório de macrófitas sobre o desenvolvimento do perifíton. Por vezes, relatam a 
diminuição do crescimento das algas, e outras vezes, nenhum efeito negativo. Testes in vitro com extratos de Pontederia parviflora de um 
reservatório do Córrego do Roncador, na reserva do IBGE (RECOR) demonstraram um efeito inibitório sobre o crescimento de 
Scenedesmus ecornis, espécie de alga unicelular presente no perifíton e fitoplâncton da região. O presente trabalho teve como objetivo 
dar continuidade a esse estudo, verificando o efeito de frações fenólicas de baixo e alto peso molecular de extratos de ramos jovens de P. 
parviflora sobre os parâmetros fotossintéticos de três espécies de microalgas. 

Metodologia: As frações fenólicas foram obtidas de ramos jovens de P. parviflora de um reservatório da RECOR (IBGE). O material foi 
liofilizado, macerado e em seguida aquecido em água ou metanol na proporção de 1:20 para os testes de alelopatia e 1:50 para a 
cromatografia em camada delgada.  Após filtrada a solução metanólica foi concentrada em evaporador rotativo. A corrida cromatográfica 
foi realizada em metanol 80%, sete padrões e o extrato de P. parviflora. A concentração de fenólicos totais foi medida pelo método de 
Folin, em equivalentes de ácido gálico.  A separação de moléculas de diferentes pesos foi feita por meio de diálise, em sacos com cutoff de 
16.000D. Os testes de inibição alelopática foram feitos em três espécies de microalgas: S. ecornis, M. aeruginosa e Cryptomonas sp. 
Extratos aquosos em diferentes concentrações foram adicionados à cultura de algas e a fluorescência da clorofila foi medida após 2h, 7h e 
27 horas de exposição, com um fluorômetro de pulso modulado. 

Resultados: A cromatografia em camada delgada não foi capaz de distinguir os compostos presentes nos extratos de P. parviflora. Os rfs da 
corrida da amostra não corresponderam a nenhum dos padrões utilizados. S. ecornis, quando testado quanto ao efeito dos extratos de P. 
parviflora ou meio de cultivo de M. panniformis não diferiu do controle em nenhum dos parâmetros de fluorescência da clorofila (YII, 
Y(NO), Y(NPQ), Fv/Fm  e ETRm , independentemente do tratamento e concentração do extrato.  Houve sim uma ligeira tendência de 
aumento da ETRm na presença dos extratos. Cryptomonas sp., testada apenas com extrato bruto de P. parviflora, apresentou Y(II) menor e 
Y(NO) maior do que o controle. Não foi possível medir a fluorescência de M. aeruginosa pela falta de emissão de sinal. 

Conclusão: Esse trabalho foi realizado visando simular as condições no ecossistema, em que aleloquímicos exsudados pelas macrófitas 
aquáticas pudessem interferir no desenvolvimento de microalgas. Os resultados aqui encontrados diferem dos encontrados na maioria dos 
trabalhos da literatura, já que os tratamentos não diferiram dos controles. Esse resultado pode decorrer da baixa concentração de extratos 
adicionados. Sabe-se que as microcistinas exsudadas na água podem inibir o crescimento e desenvolvimento de microalgas. O teste com o 
meio de cultura em que cultivamos M. panniformis, que produzem microcistinas, porém, não induziu qualquer efeito diferenciado em S. 
ecornis. Cryptomonas sp. mostrou um efeito diferenciado, que pode ter sido devido a alta concentração de extrato aplicado, maior que nos 
anteriores, ou pela ausência de parede celular, que pode lhe causar maior vulnerabilidade aos extratos. 
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A identidade profissional do regente/professor:  prática e saberes profissionais 
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Introdução: O Departamento de Música da Universidade de Brasília (MUS/UnB) forma instrumentistas, compositores e regentes, nos 
cursos de bacharelado e professores de música nos cursos de licenciatura. A proximidade curricular entre os cursos possibilita o trânsito 
entre eles e qualifica uma dupla formação. No caso dos regentes/professores, seu perfil e atuação profissional configuram uma identidade 
individual e coletiva que é relevante para entender o papel da dupla formação na sua profissão. Nesse sentido, esta pesquisa visa conhecer 
o perfil profissional de professores de música que atuam como regentes no Distrito Federal, sua formação e inserção profissional. 
Especificamente, pretende-se: descrever a trajetória de formação e atuação do egresso dos cursos de Licenciatura em Música ou Regência 
que atuam como regente/professor, investigar como se deu sua inserção no mercado de trabalho, e investigar a percepção dos egressos 
sobre a inter-relação entre a profissão regente e professor de música. 

Metodologia: Os objetivos desta pesquisa apontam para o desenvolvimento de um estudo qualiquantitativo (BAUER, GASKELL, 2002). A 
coleta de dados foi realizada com questionários de perguntas fechadas e escala Likert para egressos regentes/professores.  A seleção dos 
participantes foi feita por amostragem de conveniência e intencional (LANKSHEAR, KNOBEL, 2008), ou seja, foram contatados grupos de e-
mail do Google Groups (Regência Coral e Turma de Arranjo) e profissionais convidados.   O questionário foi elaborado pelo Google Doc, 
encaminhado via e-mail para os egressos e os resultados tabulados pelo aplicativo. Os não respondentes foram contatados por telefone e 
suas respostas inseridas no formulário. Para avaliar a coerência e pertinência das perguntas foi realizado teste piloto. As entrevistas, 
registradas em áudio visual, foram realizadas com dois professores de regência do MUS/UnB para conhecer o histórico do curso. 

Resultados: A pesquisa está em fase de recebimento das respostas do questionário e contato por telefone com participantes considerados 
relevantes para a pesquisa. Durante o desenvolvimento da pesquisa, algumas dificuldades foram encontradas que atrasaram a coleta de 
dados, como seleção da amostra via lista de egressos do Departamento de Música e pré-teste de aplicação do questionário. O questionário 
abordou as seguintes categorias prévias: dados pessoais, perfil acadêmico, atuação profissional, inserção no mercado de trabalho, e inter-
relação entre a profissão regente e professor. Os resultados do questionário piloto implicaram na reestruturação de algumas questões e 
apontaram a pertinência do instrumento para responder os objetivos da pesquisa. Devido à reestruturação do questionário, as respostas 
do teste piloto não foram interpretadas. 

Conclusão: Os conceitos de identidade profissional (DUBAR, 1997) e de saberes profissional (TARDIF, 2000) orientam a interpretação dos 
dados coletados. Para Dubar, a identidade profissional é um produto de diferentes socializações, que envolve uma dimensão pessoal e 
social. Nesse sentido, a formação e atuação profissional são fundamentais na constituição de identidade(s). O curso de Regência, apesar de 
ter como foco a regência coral e instrumental, se preocupa com a formação pedagógico-musical dos graduandos. A atuação do regente 
ocorre hoje no ambiente escolar, empresas, instituições não governamentais, instituições religiosas, hospitais, escolas de música, 
instituições públicas e privadas. Nesses espaços, o regente é um educador musical e sua identidade se mescla com a de professor de 
música. Destaca-se ainda na identidade do regente/professor, a formação em regência desenvolvida por alunos de Licenciatura que visam 
atuar como regente coral e/ou instrumental. 
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Introdução: Na robótica modular reconfigurável os robôs são constituídos por módulos, que são unidades autônomas que podem ser 
conectadas criando-se novas estruturas e, assim, novas funções de modo a se adaptarem às condições de um ambiente. Por isso, eles são 
versáteis em locais com muitos obstáculos e de difícil acesso e usados em operações de resgate e de inspeção de tubulações. A 
configuração do robô modular objeto deste trabalho é apodal, assemelhando-se a uma cobra. Esta escolha se deve a flexibilidade para 
operar em ambientes acidentados e escorregadios e ao baixo custo, em função da simplicidade e menor número de módulos para realizar 
o movimento. O trabalho tem como foco a simulação e análise da locomoção do protótipo ErekoBot Sigma Lily, um robô apodal de oito 
módulos,  por meio do programa de simulação de robôs V-Rep. 

Metodologia: Inicialmente é realizado o estudo do movimento serpentoidal com base nas equações cinemáticas, modelo contínuo e do 
modelo discreto. Também é realizado o estudo das funções do simulador V-Rep para compreender a melhor forma de representar a 
movimentação do robô apodal e proceder as simulações. Com base do tutorial disponibilizado no site oficial do V-Rep é estudado um 
modelo de um robô com motor e sensores dentro da interface do programa e estudada a linguagem de programação Lua usada nos scripts 
para executar as simulações. Após o aprendizado acerca do V-Rep, o modelo do robô modular apodal objeto deste trabalho é preparado 
no V-Rep. Em seguida, os algoritmos de locomoção de cada módulo são elaborados de modo a permitir a simulação de três tipos de 
locomoção que são: pitch-pitch, yaw-yaw e pitch-yaw. Por fim, os resultados das simulações são analisados avaliando-se os parâmetros 
relacionados à cinemática e à dinâmica do movimento e comparando-os com dados da literatura. 

Resultados: O modelo do robô modular apodal foi montado com oito módulos e cada um deles contém um script com algoritmos em 
linguagem Lua. Há seis parâmetros que influenciam no deslocamento de um robô apodal: o ângulo das juntas em relação ao solo, o ângulo 
das juntas vizinhas, o número de módulos, o comprimento entre a base e a junta de um módulo, o comprimento total de um módulo e o 
número de ondulações. A análise desses parâmetros permite definir as condições mais adequadas para realização do movimento em cada 
configuração. A movimentação de tipo pitch-pitch permite que o robô apodal se locomova com ondulações verticais no plano cartesiano 
xy. No caso do yaw-yaw, as ondulações de deslocamento são horizontais no mesmo plano. Por fim, o pitch-yaw é a combinação entre os 
tipos anteriores, ou seja, o robô apodal se desloca com ondulações diagonais. 

Conclusão: Com as simulações efetuadas, é possível verificar que o ângulo das juntas em relação ao solo define a amplitude da onda da 
locomoção do robô apodal e o ângulo das juntas vizinhas determina o posicionamento dos módulos a cada ciclo de deslocamento. Além 
disso, o número total de módulos, o comprimento total e o comprimento entre a base e a junta de um módulo interferem o desempenho 
das ondulações do robô. Dessa forma, a quantidade de ondulações desejadas para esse robô deve ser adequada com respeito à sua forma 
construtiva. Apesar de serem bastante versáteis em ambientes acidentados e escorregadios, os robôs modulares apodais são limitados no 
quesito da quantidade de módulos e do comprimento dos módulos. Isso se deve ao fato de que, para uma ondulação a ser bem 
representada, é necessário ter oito módulos no mínimo. 

Palavras-Chave: Robótica modular, simulação apodal, V-REP, robô-cobra. 
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Um Código de Ética para o Ator: Região Sul + Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo e Professores 
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Orientador (a): NITZA TENENBLAT 

Introdução: Através desta pesquisa, buscamos investigar aspectos da práxis da ética do ator dentro do Departamento de Artes Cênicas 
(CEN) da Universidade de Brasília (UnB). Neste artigo, considero como a ética do ator impacta diretamente na criação em coletivo. Alem 
disso, a partir de um questionário respondido por alunos-atores, analiso qual a visão que os mesmos têm sobre a ética profissional do ator 
e seu impacto na criação em coletivo. Considerando as necessidades específicas da profissão de Ator, que ainda não possui um Código de 
Ética oficial no Brasil, dialogo com autores que utilizam parâmetros éticos profissionais explícitos em suas práticas teatrais, e como essas 
posturas afetam o desenvolvimento de suas criações no âmbito coletivo e individual. Levanto a importância de se debater sobre valores 
éticos comuns à prática do ator e os benefícios da criação de uma cartilha ética no CEN, UnB. 

Metodologia: Foram utilizados para esta pesquisa os seguintes referenciais teóricos: a conceituação de Ética de Adolfo Sanchez Vasquez, 
princípios éticos de convivência propostos por Constantin Stanislavski, A Code of Ethics for Theatre Workers, da atriz estadunidense 
Katheleen Freeman e do Actors Etiquette do Sindicato dos atores do EUA. Levantamos os tópicos mais pertinentes nestas referências, no 
que tange à ética do ator, para a formulação de um questionário semi-estruturado que foi aplicado aos alunos-atores e professores-artistas 
do Departamento de Artes Cênicas da Universidade de Brasília. Finalmente, analisamos as respostas dos alunos no que tange a como 
pensam a respeito da ética do ator e o impacto da ética no coletivo. 

Resultados: As respostas revelam que existem incongruências entre o que os alunos acreditam favorecer o ambiente destinado à criação e 
o que vem ocorrendo dentro desse espaço. Algumas incongruências reveladas foram: os alunos acreditam que estabelecer regras favorece 
um melhor desempenho na sala de ensaio, mas as médias obtidas nas avaliações do grau de respeito com regras e acordos estabelecidos 
foram baixas, a maior média foi o grau de respeito com a platéia e a menor foi o respeito com os colegas de profissão. Mas o que a platéia 
presencia do trabalho de um grupo é um período muito reduzido comparado às horas dedicadas aos ensaios com os parceiros, em uma 
auto-análise, o item disponibilidade atingiu uma das médias mais altas, porém, uma porcentagem considerável dos alunos diz ter os seus 
direitos, como colaboradores da criação, dificultados pelos próprios parceiros. Mesmo assim, os alunos acreditam que uma cartilha sobre a 
conduta ética do ator deve ser incentivada pelo corpo docente do CEN. 

Conclusão: Esta pesquisa revela que os alunos-atores refletem sobre a sua ética profissional, mas que há práticas incongruentes dentro do 
ambiente destinado à criação que vêm comprometendo o desempenho dos mesmos. Os discentes mostram-se interessados em uma 
abordagem mais explícita sobre a ética do ator dentro do departamento e acreditam que uma cartilha sobre a conduta ética do ator deve 
ser incentivada pelo corpo docente da instituição. Uma profissão pode se enobrecer ou ser desmoralizada através da quebra de princípios 
éticos de um profissional. Sendo assim, o interesse que os alunos têm na criação de uma cartilha sobre a conduta ética do ator reforça 
como a cartilha pode vir como um auxílio na convivência entre os membros do departamento e, possivelmente, refletir positivamente para 
a profissão de ator. Essa abordagem mais explícita poderá proporcionar um ganho nas esferas individual, coletiva, acadêmica e profissional 
no campo das Artes Cênicas, e em particular no CEN, UnB. 
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